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			A tarde morna esconde a ruína.


			O sol se põe e, com a noite, surgem as Sombras


			Elas devoram e urram; cantam e dançam


			Sob o olhar atento de seus mentores.


			E em meio à noite fria se espalham


			dos justos, os gritos


			das bestas, os risos


			e das mentes, a ideia


			de que estamos seguros…


			Trecho da Canção da ruína, de um autor desconhecido.


		




		

			
1


			Com o cair da noite, as Sombras saem de seus esconderijos. Elas caçam, roubam e matam, levando caos onde quer que estejam. Naquela noite em especial, uma grande criatura caminhava sem rumo no deserto, procurando o que tragar. Seus grandes pés se arrastavam com dificuldade sobre a areia, levando seu corpo pesado de um lado a outro, lentamente. Em algum momento da noite, seu faro captou o calor de uma fogueira ao longe: havia pessoas, ou seja, comida. Rapidamente — ou o mais agilmente que aquele ser poderia se movimentar — ele avançou, causando um tremor mesmo sobre a camada de areia fofa. Suas presas ficaram surpresas, atônitas, frente ao horror que lhes surgiu repentinamente. O silencioso anoitecer foi preenchido pelos gritos e pela correria. O caçador é voraz. A caçada é infalível.


			§


			Kundum é uma cidade complexa e maravilhosa, referida por muitos como a Cidade-Miragem ou A Joia do Deserto. Repleta de pessoas e cheia de vida, é um centro comercial, tecnológico e cultural importante situado no deserto entre os dois continentes, Lamur e Aidan. Localizada na parte central do Grande Deserto que leva o mesmo nome, é uma das cidades aliadas ao reino de Umar, ao leste, e seu valor estratégico faz dela palco de mediações importantes entre reinos e seus diplomatas, grandes comerciantes e inúmeros outros negócios — sejam eles lícitos ou não.


			Mas o que a torna realmente conhecida pelo mundo é sua Universidade, que atrai estudiosos de diversas áreas, desde o Arcanismo à Engenharia, sendo considerada por muitos a melhor instituição de ensino de todo o mundo. As lendas sobre o potencial que esse lugar despertava em quem passasse por suas salas de aula eram comuns e tinham um fundo de verdade: todos os grandes nomes da história recente possuíam alguma passagem pela Universidade de Kundum, e isso apenas deixava aquele lugar ainda mais popular, embora fosse um privilégio para poucos.


			E em um quarto daquela Universidade, uma estudante levantava-se para mais um dia glorioso de estudos. Ela esfregou seus olhos e abriu a janela, deixando que a luz espantasse o frio da madrugada e a escuridão de seu pequeno quarto com duas camas. A garota colocou o rosto para fora, deixando a brisa suave balançar seus cabelos encaracolados, inspirou o ar fresco da manhã e suspirou, contemplando a movimentada manhã no campus da Universidade de Kundum:


			— Droga, estou atrasada!


			§


			Yuna apareceu agitada em frente à porta de sua sala de aula, no prédio de Ciências Arcanas. Seu dormitório, embora dentro do campus, ficava do lado oposto ao prédio onde as aulas eram ministradas. A distância não era o problema, mas sim a disposição das construções do lugar: a Universidade, assim como a parte antiga da cidade, tinha um ar misterioso, com prédios altos e sinuosos que formavam pequenos labirintos, em que mesmo um veterano poderia se perder, se não fosse cuidadoso — o que alimentava uma piada interna recorrente entre os alunos da Arquitetura com a turma da Engenharia.


			A sala — um auditório que acomodava, tranquilamente, cento e cinquenta pessoas sentadas — já estava cheia quando ela entrou, abrindo a porta com todo o cuidado para não distrair os outros alunos. O professor, que estava explicando alguns atributos da equação que havia passado na aula anterior, não se importou muito com seu atraso, apenas fazendo um gesto para que entrasse em silêncio. Isso a deixou aliviada.


			No fundo da sala ela avistou sua colega de quarto, Sophie, fazendo um sinal sutil em sua direção. Ela se dirigiu à amiga o mais ágil e silenciosamente que conseguia, subindo pelo corredor lateral.


			— Boa tarde, trambolho — sussurrou alguém enquanto ela passava, causando algumas risadinhas entre um grupo de rapazes.


			Seus olhos cor de ametista perfuraram o autor da piada, Alberan, que estava sentado junto de seus colegas, observando-a com uma expressão ridícula no rosto. Ela se segurou para não xingar o rapaz e seguiu adiante, sentando-se ao lado da amiga.


			— Eu tentei te acordar, mas você resmungou alguma coisa e eu preferi não arriscar levar um safanão, como da última vez.


			— Desculpe, Sophie, acabei dormindo tarde ontem de novo — disse ela, organizando suas coisas sobre a mesa. — Como esse garoto consegue ser tão estúpido?


			— Deixa ele pra lá, Yu. Desde a primeira vez que nos vimos, eu disse para não incomodar gente como ele. Os nobres daqui são muito irritantes.


			— Acontece que ele não consegue me deixar em paz. Ah, como eu gostaria de esfregar sua cara no chão!


			— Okay, Yu. Se acalme e concentre-se na aula. O professor Daruk vai explicar as funções arcanas que passou na última aula.


			— Você está certa. Vamos lá!


			§


			A disciplina de Cálculo Arcano era uma das mais exigentes do curso de Arcanismo da Universidade de Kundum, e por isso tinha um dia inteiro especialmente para ela. As fórmulas que possibilitavam a manipulação do Mana eram complicadas, e muitos fatores ambientais poderiam influenciar a reação, alterando os resultados. Todos os alunos verdadeiramente engajados no curso prestavam o máximo de atenção às palavras daquele jovem professor, que destilava sua sabedoria ao explicar com clareza aquelas equações complicadas, escritas a giz em um grande quadro negro.


			A aula durava toda a manhã e retornava pela tarde, após o almoço. Na última hora do dia, após um longo dia de exercícios teóricos e explicação de equações compostas, o professor propôs um desafio e tanto a seus alunos, e antes mesmo que terminasse de dizer o que esperava que seus pupilos fizessem, surgiram várias questões sobre aquele problema, os quais ele respondeu um a um, com uma calma sobrenatural.


			— É isso, jovens — disse o professor, após responder à última das dúvidas de seus alunos. — Gostaria que vocês trouxessem esse trabalho em nosso próximo encontro, ele será o trabalho de fechamento deste semestre. Aproveitem o fim de semana para pensar; espero que surjam experimentos fascinantes de suas pesquisas! Bom descanso a todos.


			O reboliço do fim da aula era repleto de murmurinhos, reclamações sobre a dificuldade da matéria e perguntas ao professor, como “podemos fazer em dupla?” ou “vamos ter um compromisso nesse dia, podemos entregar na semana seguinte?”. Isso era muito comum, não apenas naquela matéria, dada a complexidade de alguns conceitos. Em meio a tudo isso, Yuna e Sophie recolhiam suas coisas, um tanto cansadas. Sophie suspirou, dizendo:


			— Queria que o professor pegasse mais leve. Não sou boa com essas equações de ação composta.


			— Você é boa o suficiente só por estar na sala avançada, Sophie. Apenas continue estudando e logo vai melhorar seus cálculos.


			— Haha! Isso é fácil vindo da melhor arcanista da sala. Você faz cálculos como esse de cabeça! Nem precisa colar de um tomo para fazer algumas técnicas mais complexas com seu Foco. Sua manipulação de Mana é perfeita.


			— Treino e estudo, Sophie. Só isso — disse Yuna, piscando.


			As duas riram um pouco e saíram da sala juntas, deixando o auditório rumo ao seu dormitório. Ainda precisavam trabalhar cada uma em seu projeto para aquela matéria, mas como a próxima aula seria em duas semanas, tinham algum tempo para pensar.


			Todas as aulas da Universidade acabavam até o entardecer. Não haviam aulas noturnas — pelo menos não aulas obrigatórias —, então a maioria dos alunos deixava o campus da Universidade para ir à cidade se distrair ou para trabalhar. Também havia aqueles que preferiam ficar na biblioteca ou frequentar alguns estabelecimentos dentro do campus, mas eram poucos. A vida noturna acontecia mesmo fora daqueles portões, e era nisso que aquelas garotas estavam pensando: esquecer, ao menos por algumas horas, todos aqueles problemas complicados e se divertir até tarde da noite.


			E a noite de Yuna estava apenas começando.


			§


			O velho mestre do templo meditava em sua sala, sentado sob um tapete simples, quando o ruído de passos se aproximando, seguido de dois leves toques na porta fechada, quebraram a monotonia do ambiente.


			— Mestre, me disseram que o senhor está aqui. Posso entrar?


			— Claro, Ur! — disse aquele velho senhor, levantando-se lentamente e se colocando em frente a sua mesa de madeira. — Fique à vontade.


			O jovem de olhos dourados e cabelos curtos abriu a porta, e assim que viu o mestre fez uma reverência, ao qual o velho respondeu acenando com a cabeça.


			— Como foi sua viagem, rapaz?


			— Cansativa, Mestre Kanta. Tive que enfrentar Sombras de verdade dessa vez, e quase perdi um braço! Mas valeu a pena, aperfeiçoei minhas técnicas de luta, e o pagamento também não foi ruim.


			Dizendo isso, ele retirou um pequeno saco de pano do bolso interno de sua capa surrada e o colocou sobre a mesa de madeira. O velho sentou-se em sua cadeira e despejou as moedas sob a mesa: vinte e oito carolinas imperiais, douradas, em todo seu esplendor. Seu sorriso abriu-se, revelando seus dentes amarelados.


			— Muito bom, meu jovem! Viu, é sempre bom aceitar trabalhos de lordes nas fronteiras. Onde a guarda real não alcança é que suas mãos estarão mais ocupadas, e seus bolsos mais cheios!


			Ele então começou a juntar as moedas e as guardou em uma das gavetas da mesa. Olhou para o jovem sorridente, que parecia esperar algo, então deu um estalo com os dedos, abriu a gaveta novamente e retirou três das moedas. Estendeu a mão em direção a ele e disse:


			— Isso é para você. Não esbanje tudo de uma vez, as coisas andam caras hoje em dia.


			— Mas… três? Só me sobrou isso?


			— Ora, fui eu quem lhe arrumou o trabalho, então parte do pagamento é minha. E não se esqueça da mensalidade do Templo. Você não é como os outros jovens daqui.


			Ur pareceu intrigado. Fez algumas contas rápidas de cabeça e acabou desistindo de pensar, aceitando as moedas do velho, que sorriu como quem havia feito um bom negócio no bazar de Kundum.


			— Agora, com sua licença, Mestre, vou me retirar para meu quarto. Pretendo dormir amanhã o dia todo.


			— Tudo bem, Ur, descanse por hoje. Mas tenho algo para você amanhã, então me encontre no Salão das Armas ao amanhecer, como de costume.


			Ele pareceu assustado com o pedido do mestre, mas se recompôs e fez outra reverência antes de sair da sala. Passou pelos corredores do Templo, viu algumas pessoas e distribuiu sorrisos e acenos por onde passava, embora a maioria de seus colegas pareciam não se importar ou desprezá-lo enquanto caminhava até chegar a seu quarto. Seu “quarto”, na verdade, era um armazém pouco utilizado, onde Ur havia improvisado uma rede para dormir e guardava suas poucas coisas: uma muda de roupas, um pouco mais novas do que as que usava; uma pequena caixa, onde guardava parte do dinheiro que conseguia; e uma bainha dourada, que havia trazido consigo de casa, cuja espada permanecia guardada com o mestre do Templo, como garantia por seu treinamento ali.


			O Templo do Deserto era um lugar fantástico, porém severo. Localizava-se a alguns quilômetros da cidade de Kundum e funcionava como parte dela, uma extensão de sua presença. Ali no Templo eram treinados os soldados da cidade, além de alunos de Defesa Pessoal da Universidade, que pagavam a ela para estudar com os soldados e monges do deserto. Os soldados que se formavam no templo eram considerados guerreiros de elite, comparados apenas às lendárias Valquírias de Umar e aos Paladinos de Cirdan, e suas habilidades de combate superavam a de qualquer soldado comum.


			Foi buscando melhorar suas habilidades que Ur descobriu o Templo, após alguns anos viajando pelo mundo e sendo rejeitado em alguns lugares cuja fama já conhecia, como quando tentou aprender com as Valquírias. Já estava treinando ali há dois anos, boa parte deles cumprindo missões em todo lugar que precisassem de suas habilidades. Esses trabalhos envolviam, em sua maioria, combater as criaturas corrompidas, chamadas de Sombras.


			Ao deitar-se em sua rede, seu corpo finalmente deixou escapar o cansaço que carregava de sua viagem, na forma de um longo suspiro. “Não foi dessa vez”, ele pensou, “Talvez na próxima eu consiga mais informações sobre essas coisas”. E foi pensando nisso que, mais uma vez, ele desmaiou de sono em sua rede, naquele quartinho apertado.


			Ur acordou assustado com o soar dos trombones que anunciavam o amanhecer no Templo. Tentou levantar-se rapidamente, mas acabou caindo de sua rede, que não ficava muito longe do chão justamente por este motivo. Colocou seu uniforme de treino, calçou suas botas e partiu correndo para o Salão das Armas, um lugar grande onde aconteciam os treinos de combate armados dentro do Templo. Chegou à frente do salão, se recompôs rapidamente e abriu a porta, dando de cara com o lugar friamente vazio. A sala estava escura, sendo iluminada levemente pela luz que vinha do corredor através da porta que deixou aberta. Ele andou lentamente, observando o ambiente, até que parou no meio do salão.


			Naquele momento, a porta se fechou, causando um estrondo que ecoou pelo salão vazio como um trovão.


			Ur logo se pôs em posição de combate, com seus olhos dourados observando tudo a seu redor com a maior atenção possível. Tentou sentir a presença de alguém na sala, como seus professores haviam tentado ensinar algumas vezes, mas não obteve sucesso. Ele se concentrou limpando tudo o que havia em sua mente, inspirando e expirando em um ritmo suave, até que sentiu algo em suas costas e, virando-se, encontrou o Mestre do Templo parado atrás dele. O homem possuía uma expressão severa, capaz de intimidar o mais bravo dos soldados.


			— Ur, estou aqui para testá-lo. Mostre-me o que aprendeu aqui no Templo.


			O garoto não teve tempo de pensar ou responder. Sua expressão confusa rapidamente se transformou quando aquele velho senhor partiu para cima dele, com um olhar firme e determinado. O Mestre era velho, mas avançou com tamanha velocidade que Ur apenas se moveu por reflexo e acabou aparando um soco que vinha pela direita. No entanto isso não o protegeu de um chute que veio logo em seguida, lançando-o ao chão. Ele rapidamente se pôs de pé quando percebeu que o velho havia desaparecido. O ambiente estava pesado, como se houvesse uma carga sobre suas costas; a sala estava quente, tão quente, que até mesmo o chão parecia arder em chamas. Ele via vultos ao seu redor, e podia jurar ter sentido a respiração do Mestre em seu pescoço, embora não houvesse ninguém ali.


			— O que você veio fazer aqui, Ur? Qual é seu propósito?


			— Como assim, mestre? — Ele parecia confuso, a tensão o sobrecarregava. — Vim para treinar e ficar mais forte.


			— Só isso? Você quer força, mas para quê? Deseja obter poder, fama ou fortuna?


			— Não, mestre! — Ele estava hesitando, lutando para continuar concentrado. Tentava respirar, mas o ar parecia cada vez mais rarefeito. — Eu… quero ser forte. Quero poder defender minha família quando for preciso e quero ser capaz de enfrentar as Sombras.


			O homem surgiu da escuridão, lançando um chute na costela de Ur. Ele se defendeu e tentou lançar o mestre ao chão, mas o velho usou o giro e o impulso do garoto contra ele mesmo, arremessando-o de costas no chão com força. Ele gritou e perdeu o ar; tentou levantar-se, mas tudo doía; sua cabeça girava, confusa, e o máximo que conseguiu fazer foi colocar-se de joelhos. O Mestre parou de pé a seu lado e disse:


			— Como pode querer defender sua família se não pode defender a si mesmo?


			O silêncio desabou sobre o lugar. A presença e o calor desapareceram, deixando o salão frio. Ur sentiu algo quente descer pelo seu rosto e percebeu que lágrimas escorriam de seus olhos. Estava apavorado. Começou a se levantar e sentiu que seu corpo parecia frágil, como se mais um golpe fosse desmontá-lo. Sua cabeça doía e sentia náuseas enquanto se colocava de pé. Olhou ao redor, tentando se acostumar à escuridão de novo, e ao fundo do salão pôde ver a silhueta de um homem alto e musculoso. Mesmo com a respiração ofegante ele se concentrou, e sua cabeça começou a explodir em dor, mas ele sentiu. Sentiu a presença daquele ser, mesmo sem poder vê-lo. Ele parecia estar em chamas, e as labaredas subiam e dançavam ao seu redor, preenchendo o ambiente.


			— O que você vê, Ur? — A voz grave daquele sujeito extraordinário entrava diretamente na mente do jovem, e embora fosse tão distinta e terrível, era estranhamente familiar.


			— Mestre? Eu… o que está acontecendo? O senhor parece… diferente.


			O homem se aproximou, e a escuridão pareceu aumentar ainda mais, como se ele sugasse o restante de luz que entrava no salão. Ur pôde senti-lo à sua frente, mas mesmo que tentasse, não conseguia vê-lo.


			— Você tem potencial, garoto — disse o homem, colocando a mão sobre o ombro de Ur.


			Nesse mesmo instante, o salão se iluminou com a luz de tochas e Ur pôde ver o Mestre Kanta à sua frente, dando tapinhas em seu ombro. Ele estava confuso e demorou a perceber que a luta havia acabado.


			— Tenho algo para você, Ur. — O mestre procurou em sua túnica e encontrou uma moeda. Com um sorriso, colocou-a na palma da mão de Ur.


			O garoto coçou os olhos, tentando despertar daquele momento surreal. A moeda parecia ter sido forjada naquele dia. Era tão brilhante, prateada, que parecia emanar uma luz própria. Havia um brasão estranho em ambos os lados, com um símbolo cuja origem não reconheceu. Parecia uma moeda oficial, mas Ur nunca havia visto nada igual àquilo em sua vida.


			— O que é isto, mestre?


			— Vejamos… — O velho parecia pensar, como se calculasse algo. — Bom, hoje é dia de lua cheia, não é?! Parece apropriado. Venha me ver após os treinos. Quero que você vá até o Vale das Lâminas, descendo o vilarejo de Jasir, através do pequeno templo que existe ali. No fundo do vale, você encontrará alguém muito importante. Mostre-lhe essa moeda. Você levará sua lâmina, pois podem aparecer algumas Sombras em seu caminho, e sua capa, pois certamente estará chovendo.


			Dizendo isso, o velho foi saindo lentamente do salão, deixando o jovem confuso e cheio de perguntas na cabeça, das quais fez apenas uma:


			— O que significa tudo isso, mestre?


			— Significa que eu estou ficando velho e que minha palavra sozinha não vale muito. Preciso saber se você é digno. — E, dizendo isso, passou pela porta, fechando-a atrás de si e deixando o lugar escuro novamente.


			O garoto permaneceu parado no meio do salão por algum tempo, sem entender direito o que havia acontecido. Ele olhou para a moeda em suas mãos, que mesmo no escuro insistia em querer brilhar, e seu coração pareceu se encher de algo que ele ainda não havia sentido até então. Enquanto deixava o salão, Ur deu uma última olhada para trás e notou algo que até então havia lhe passado despercebido.


			Não havia nenhuma tocha nos suportes das paredes do salão.


			§


			Ao andar pelos corredores, as duas amigas podiam ver a agitação que envolvia a Universidade nas últimas semanas do semestre. O lugar ficava uma loucura. A maioria dos professores eram mestres reconhecidos na comunidade mundial de várias áreas do conhecimento, e a grande maioria deles era bastante severa nas avaliações.


			Era possível ouvir cochichos desesperados de alunos conferindo respostas de testes, revendo cálculos e lendo tomos, livros e pergaminhos uns atrás dos outros. Os únicos que pareciam mais calmos eram os alunos de Defesa Pessoal, que aprendiam técnicas de combate com a força militar de Kundum. “Bastardos sortudos”, diziam os alunos dos outros cursos, “Não sabem o que é esforço. Mal devem saber o que é um cálculo de massa arcana”. Isso não era bem verdade, mas a rixa dos grupos acadêmicos com os guerreiros era real.


			Yuna e Sophie foram da aula direto para seus aposentos. Ainda não havia anoitecido, e elas planejavam sair pela noite com alguns amigos. Elas conversavam distraídas sobre parte da matéria e seus projetos específicos quando quase trombaram em um homem parado na frente do dormitório feminino. Era um rapaz alto e robusto e parecia trajar um uniforme militar por baixo de sua capa esverdeada. Carregava uma espada longa na cintura.


			— Desculpe, senhor — disse Yuna, surpresa com o descuido.


			— Não se desculpe, Senhorita Yuna. A senhorita pareceu não notar minha presença, então pus-me à sua frente de propósito.


			As duas jovens olharam o homem com mais atenção. Sophie estava encantada pela presença daquela figura, trajada daquela maneira e falando daquela forma. Parecia um encontro dos livros que lia na biblioteca, quase um conto de fadas. Yuna, por sua vez, parecia nervosa. Na verdade, estava tensa. Gotas de suor lhe escorreram pela lateral do rosto enquanto engolia seco.


			— Ah, Roberto! — disse, tentando esconder a tensão. — Que surpresa agradável! Está passeando por aqui?!


			— De forma alguma. Hoje vim como mensageiro. — Ele tirou uma carta de dentro de sua bela capa e entregou à garota. — Leia com atenção e me encontre no hotel em frente ao prédio do Conselho de Kundum até amanhã, ao meio-dia. Este lugar não está sob nossa jurisdição, então gostaria que agisse com sabedoria para não causar nenhum incidente. Se me dão licença. — E, dizendo isso, começou a se retirar.


			Ao observá-lo um pouco mais, Yuna pôde vê-lo se reunir a outro homem, trajado de forma semelhante. Também percebeu as pessoas ao redor observando-a, incluindo um certo rapaz, que cochichava e ria com seus amigos. Era Alberan. Sophie acordou de seu estado de choque e perguntou mais para si mesma:


			— Uau, o que foi isso?!


			— Isso… — disse Yuna, lendo a carta nas mãos. — É uma tragédia. Para ele vir até aqui só para me entregar isso, quer dizer que estou muito ferrada.


			— O que quer dizer? — disse ela, realmente preocupada.


			Sophie era umas das poucas amigas de Yuna, e era em quem ela mais confiava. Faziam muitas coisas juntas, embora Sophie estudasse Alquimia, impedindo que se encontrassem o tempo todo. Yuna achou que já era hora, então suspirou e empurrou a amiga para longe da atenção das pessoas ao redor. Quando sentiu que estava segura, ela disse:


			— Certo, eu vou te contar, mas não quero que espalhe, tudo bem? Isso pode ser… Inconveniente, no mínimo.


			— Prometo por meu cabelo que não contarei a ninguém! — Disse ela em tom sério, embora isso a fizesse parecer que estava brincando.


			Yuna respirou fundo, olhou ao redor para se certificar de que nenhum curioso a ouviria e, então, disse:


			— A carta… É uma convocação da Ordem dos Paladinos para retornar às minhas funções. Se eles foram capazes de mandar um Paladino me entregar a carta pessoalmente, devem estar furiosos comigo.


			— Como assim? Por que eles a convocariam? — Ela parecia visivelmente confusa.


			— Porque eu sou uma Paladina, Sophie. Eles querem que eu volte para servir à Ordem.


			Por um breve instante, Sophie pareceu não acreditar no que tinha ouvido.


			— Você o quê? Como? — disse, olhando-a de cima a baixo, como se fosse a primeira vez em que a estivesse vendo. — Mas você é tão jovem! Como pode fazer parte… Argh!


			— Acalme-se e não grite, por favor. É justamente por fazer parte dos Paladinos que eu tenho a oportunidade de estudar aqui. Nem todos tem uma família rica para te apoiar nos estudos, como você. Eu deixei de cumprir missões e algumas ordens para poder estar aqui. Agora eles exigem explicações e me querem de volta.


			Sophie se controlou, respirando fundo para organizar seus pensamentos. Foi então que ela começou a ligar alguns pontos em sua mente.


			— Hmm. Hey! É por isso que nos livramos de problemas com os guardas depois daquela briga no O Rato Que Ri? Bem que eu achei que eles tinham sido bonzinhos demais, já que você quebrou tudo lá e arrebentou aqueles caras. Pensando bem, isso explica tudo. Uau, muitas coisas fazem sentido agora!


			— Não vai contar a ninguém mesmo, não é?!


			— Claro que não! Agora posso ficar tranquila quando sair com você, sabendo que sempre estarei segura, protegida por minha cavaleira de armadura dourada!


			As duas riram bastante, e isso aliviou bastante a tensão que Yuna sentia naquele momento — foi como tirar um peso de suas costas. Elas se ajeitaram e voltaram em direção ao dormitório, até que Sophie se lembrou de algo, com um estalo:


			— Ah, e me diga: Qual é seu título? Eu sei que vocês, Paladinos, recebem títulos quando se formam — disse ela, cobrindo a boca para que os outros não ouvissem. — Qual é o seu?


			Yuna riu novamente e pareceu um pouco constrangida.


			— Eu não gosto do meu título, acho muito prepotente.


			— Vamos, diga! Aposto que é algo como “Yuna, a Ratazana de Biblioteca” ou “Yuna, a Comedora de Livros”. — Ela falou isso fazendo uma voz grave e pomposa, como se a apresentasse a uma plateia imaginária.


			Ela pareceu desconfortável e até hesitou um pouco, mas respondeu:


			— Eles me chamam de “Yuna, A Santa”.


			Sophie parou imediatamente e começou a gargalhar, cobrindo a boca logo em seguida para não fazer tanto barulho. Yuna riu um pouco também, depois de se sentir mais confortável.


			— Muito apropriado esse seu título. Pena que quem o concedeu não a conhecia de verdade, ou pensaria melhor antes de escolher justamente este.


			A tarde chegava ao fim, o calor começava a dar lugar ao frio das noites do deserto. Ainda havia muito a acontecer naquele dia. Algo que elas jamais poderiam imaginar.


			§


			Depois de voltar ao dormitório, as amigas se separaram, e Yuna foi tomar um bom banho. Era uma das poucas coisas que podia fazer ali que lhe relaxava. Mas naquele dia, algo parecia estar errado. Logo que ela entrou no banheiro, e após banhar-se, e por todo o caminho que percorreu pelo prédio, ela pôde sentir os olhos das pessoas pairando sobre ela. Não era incomum olharem para ela, já que ela era mais alta que a maioria das pessoas ali. Ainda assim, alguns cochichos e olhares de surpresa ou desprezo podiam ser vistos e ouvidos, além da sensação de que as pessoas iam sutilmente saindo de seu caminho enquanto passava. Aparentemente a notícia da “visita” que recebera já havia se espalhado pelo local. Isso a deixava extremamente frustrada, e em sua mente o ódio queimava, pois sabia exatamente quem poderia ter chamado a atenção para isso. Após ficar sozinha em seu quarto, pensando, ela decidiu que seria melhor ir até o outro melhor lugar para relaxar: a biblioteca.


			A grandiosa Biblioteca de Kundum, que ficava dentro dos limites da Universidade, abrigava livros diversos, de toda parte do mundo — desde pergaminhos e livros de arcanismo até histórias e contos de fadas, era possível encontrar de tudo por ali. E era exatamente isso que ela achava tão fascinante naquele lugar: um único ambiente, no qual você poderia conhecer quase todo o mundo e desvendar mistérios da vida e da ciência, ou apenas se divertir com um conto. Depois de um dia cansativo e de um momento de tamanha tensão, era exatamente o que ela precisaria para se distrair.


			O lugar era gigantesco. O santuário dos livros preferidos de Yuna, os quais dificilmente teria acesso em qualquer outro lugar, mesmo que estudasse nas outras grandes universidades de Gaia. A biblioteca sempre foi admirada por sua arquitetura, pelos vitrais históricos e enormes tapeçarias que retratavam contos, lendas e a própria história de Gaia em diversos momentos.


			O cheiro característico de vários livros agrupados, para ela, era como um perfume nostálgico e excitante, que só a deixava mais animada para permanecer ali. Ela tirou uma lista de um dos bolsos, onde marcava os livros que gostaria de ler e que não poderiam ser retirados dali, por qualquer motivo que fosse. Havia vários nomes, alguns já riscados, mas a maioria ela ainda nem havia tocado. Pegou o livro seguinte da lista, uma ficção bastante famosa no oriente, mas que possuía poucos exemplares traduzidos em seu idioma. Por fim, sentou-se em uma das imensas mesas de madeira que percorriam o lugar, ajustou a pequena lamparina que permitia uma leitura agradável a quem a utilizasse sem atrapalhar os outros visitantes e começou a ler.


			Ela se perdeu em meio àquelas palavras, viajando para um mundo diferente do seu através das páginas daquele livro. Aquela era uma história tão bem construída e narrada que levou a imaginação da garota ao seu ápice. Não era à toa que poderia ser considerado um clássico, mesmo longe de sua terra natal. Em pouco tempo, Yuna se viu completamente submersa naquela história.


			Isso até que se aproximaram dela duas figuras, que a fizeram sorrir quando as reconheceu:


			— Sabia que estaria aqui — disse Sophie, sorridente.


			— Yuna! — disse Nadja, a outra garota que estava atrás de Sophie. Era tão alta que poderia ser vista do fim do salão, quase tão alta quanto a própria Yuna. — Viemos te chamar para sair. Adrian foi aprovado em seu exame e, para comemorar, disse que iria pagar uma rodada de bebidas no O Rato que Ri.


			— Uau! Ele se esforçou tanto por isso, então devemos mesmo comemorar. Vou recolher minhas coisas aqui e já me encontro com vocês, no lugar de sempre.


			— Eu vou com você, Yuna — disse Sophie, ajudando a carregar alguns livros.


			— Também preciso pegar algumas coisas no meu quarto, então vamos juntas — completou Nadja.


			Elas saíram juntas e, só depois de caminhar um pouco, Yuna se deu conta que já era noite. As noites em Kundum eram tão vivas e iluminadas, ou “Simplesmente perfeitas”, como diria Sophie, sempre com os olhos brilhando.


			E essa, em especial, acabaria sendo uma noite memorável. De um jeito ou de outro.


			Após se arrumarem, o trio saiu para a noite. A Universidade ficava bem no centro de Kundum, junto do prédio do Conselho Municipal, e a cidade cresceu ao redor deles, formando anéis. A cidade, à primeira vista, parecia confusa. Muita gente se perdia nas primeiras visitas à cidade, mas para quem morava ali, ela era bem confortável. O modo como foi projetada permitia que os lugares ficassem mais próximos através das avenidas principais, que cortavam os “círculos” formados pelos prédios, e isso permitia que várias lojas, hotéis e restaurantes existissem perto da Universidade e continuassem acessíveis aos moradores de Kundum.


			Elas caminhavam pelas ruas no entorno da Universidade, rindo e contando casos, até que chegaram a seu destino: uma taverna escondida em uma viela, virando a esquina de uma das ruas principais. Qualquer um que passasse na rua principal, ao lado, ouviria os sons vindos dali, mas nunca veria o lugar se não tivesse coragem de enfrentar a escuridão e entrar na viela. O som abafado vindo dali rendeu ao lugar o apelido de “a toca dos ratos que riem”, que acabou se tornando o nome do lugar: O Rato que Ri. Apesar do nome, ele era bem frequentado, principalmente por estudantes, mas não era tão badalado quanto alguns lugares mais caros, como o Mather’s Saloon ou O Obelisco, que ficavam nas avenidas bem próximas do centro. O lugar aconchegante se tornou ponto de encontro de Yuna e suas amigas depois de Karin — outra das garotas do grupo — ouvir falar dele e convencer as garotas a visitá-lo.


			Da rua, já era possível ouvir a música e a conversa que saía da taverna. Elas entraram e deram de cara com o lugar bem cheio. Nadja viu seus amigos já em uma mesa os esperando: Adrian, que acenava animado ao vê-las; Karin, que parecia já ter bebido alguma coisa, e Sibel, que conversava com alguém da mesa ao lado. Elas foram fazendo seu caminho entre as pessoas até alcançarem a mesa, que ficava ao fundo do salão, um pouco distante dos músicos, mas em um ótimo lugar para ouvi-los e conversar ao mesmo tempo. Eles se cumprimentaram e foram se ajeitando enquanto Karin pedia mais bebidas a um garçom.


			— Parabéns pela conquista, Adrian — disse Yuna, apertando sua mão com força. — Fico muito feliz por saber que seu trabalho foi aceito. Agora você é um alquimista de verdade.


			— Obrigado, Yuna! Tive que testar muitas vezes a poção antes que ela desse certo. Alguns resultados foram inesperados, eu sei, mas acabou dando tudo certo.


			— E então, como vai se chamar sua criação? — perguntou Nadja.


			— Ah, ainda não criei nenhum nome elaborado para ela, então estou chamando apenas de Fogo Líquido. Os mestres ainda estão avaliando as aplicabilidades do composto, mas acredito que ele se tornará o combustível do futuro.


			— Meus parabéns, nerd! — disse Karin, dando um “soquinho” em seu braço. Ela era uma garota bem animada, e ficava ainda mais agitada quando bebia. — O que pretende fazer agora?


			— Vou precisar de dinheiro para produzir, caso a poção seja aprovada, então acho que vou começar a procurar investidores. Mas tenho experimentado outras coisas também, talvez coisas menos… inflamáveis.


			As bebidas chegaram, e cada um pegou uma grande caneca de Gargalhada, uma bebida especial feita na taverna, que era doce e quente. Eles brindaram e beberam, e conversaram por horas, aproveitando que no dia seguinte não haveria aula.


			A noite seguiu daquele jeito até que, entre uma caneca e outra e muitas risadas, surgiu um assunto bastante sério.


			— Escutem, ouvi dizer que vai chegar uma caravana amanhã com alguns produtos interessantes — disse Sibel. Ela parecia bastante dispersa, mas na verdade estava ouvindo o que outras mesas diziam. — Disseram que conseguiram capturar uma Sombra viva em algum lugar de Kruma, ao sul de Umar. Estão trazendo a coisa para a Universidade, pra ver o que conseguem tirar dela.


			— Isso é incrível! — disse Sophie. — Seria fantástico poder descobrir como essas criaturas se comportam. Ouvi dizer que não se pode permanecer muito tempo próximo a uma delas, porque elas podem te contaminar com alguma coisa ainda desconhecida, te deixando como os animais corrompidos. Como se não bastasse apenas ser mordido ou arranhado por elas.


			Todos na mesa pareciam bastante animados pela chegada de um exemplar vivo de uma Sombra, mas Yuna permaneceu em silêncio, séria. Sophie logo percebeu isso e tentou desviar o assunto, mas os outros já estavam bastante agitados, discutindo as possibilidades. Mesmo Karin, que era uma artífice, disse que gostaria de investigar a criatura, cujos exemplares por vezes se pareciam com uma mistura de vários animais, o que os tornavam muito intrigantes. Então, no meio daquela conversa, Adrian perguntou:


			— E você, Yuna? O que faria se pudesse chegar perto dela?


			— Eu a destruiria — disse ela, apertando o punho fechado sob a mesa. Sua expressão era severa.


			Todos na mesa ficaram em silêncio, constrangidos. Yuna se deu conta do que havia feito e tentou se explicar.


			— Perdão, não quis estragar as ideias de vocês. É só que esse assunto não me traz boas lembranças. Perdi meu pai e um irmão em um ataque dessas criaturas quando era bem pequena, então não gosto muito de pensar nelas.


			— Sinto muito, Yuna. Não sabia disso — disse Adrian, que parecia chateado por ter tocado no assunto com tanta animação.


			— Nós todos sentimos — disse Sophie, colocando a mão sobre seu ombro.


			Yuna olhou para a amiga e para todos os seus companheiros naquela mesa e respirou fundo.


			— Eu… Preciso contar algo importante a vocês — disse Yuna. Mas assim que ela disse isso, ela sentiu uma presença atrás de si. Ela se virou para ver e só então percebeu que o salão estava em silêncio. Não havia música ou conversas, e para sua surpresa, havia um homem de pé, atrás dela.


			Ele estava vestido com um uniforme de soldado e estava acompanhado de outros dois rapazes vestidos iguais a ele. Ela se levantou e assim que se pôs de pé, os três homens se curvaram, em cumprimento. Eram os soldados de Cirdan; o brasão das armas do exército podia ser visto em suas capas verde musgo, chamando bastante atenção daquelas pessoas. Yuna se sentiu constrangida com a situação, mas permaneceu com uma expressão fria como gelo. Sua testa, no entanto, suava levemente.


			— Por favor, descansem — disse ela.


			Os homens se levantaram, e o que estava mais à frente abriu um largo sorriso.


			— Olá, Senhorita Yuna. Estávamos passeando pela cidade e resolvemos passar para cumprimentá-la informalmente. O Paladino Roberto nos disse que já se encontraram e lhe entregou a carta. Como estávamos aguardando sua resposta, decidimos sair para ver Kundum. Parece um lugar incrível!


			— Ah, é sim. Com certeza — disse ela, transpirando nervosismo.


			— Bom, só viemos vê-la porque disseram que provavelmente estaria aqui. Não queremos atrapalhar sua diversão. A senhorita sabe, nossa comitiva está instalada no Hotel Gahmon, aguardando sua visita.


			— Certo, amanhã eu estarei lá. Agora saiam daqui, por favor — disse ela, cochichando.


			Os soldados a cumprimentaram mais uma vez e marcharam para fora do lugar. Vários cochichos puderam ser ouvidos assim que eles saíram. Yuna sentiu-se uma pilha de nervos. Quando estava prestes a se sentar, ouviu uma voz do outro lado do salão.


			— Ora, então os boatos eram verdadeiros. O rato de Cirdan era mesmo um espião. Faz sentido você frequentar um lugar desses.


			Yuna se virou com olhos flamejantes de raiva, mas conseguiu se controlar. Quem disse isso era ninguém menos que Alberan, que entrou na taverna assim que os soldados saíram, junto de alguns amigos.


			— Eu encontrei esses senhores procurando uma fugitiva por Kundum e logo descobri que estavam atrás de uma “Paladina”. Então fiz o favor de indicar alguns lugares em que ela poderia estar. E, olha só, eles a encontraram.


			Ele e seus colegas estavam dando risadinhas e fazendo piadas com as pessoas ao redor. O ar começou a ficar tenso no ambiente.


			— Yuna, está tudo bem? Podemos ir embora, se você quiser — disse Sophie, um pouco aflita.


			— Isso mesmo! Por que não volta para sua casa, “Paladina”? — disse ele, com um ar debochado.


			— Não se incomode, Sophie — respondeu Yuna, com um sorriso que deixava a amiga ainda mais apreensiva. — E você, Alberan, quer que eu vá embora para poder voltar a ganhar notas puxando o saco dos professores? Porque eu aposto que sou melhor que você em qualquer coisa, mesmo depois de algumas canecas.


			— O que é agora? Ficou bravinha e quer me agredir? Se bem que adoraria ver você indo presa também.


			Yuna começou a andar em direção a ele. Pegou uma faca de uma mesa e parou a meio caminho da porta, perto do balcão da taverna. Ela começou a arranhar o balcão de madeira com a faca enquanto todos observavam tensos. Alberan deu uma risada aguda, parecia se divertir bastante com a situação toda.


			— E então, vai atirar essa faca em mim? Isso poderia machucar alguém, garota.


			— Como você bem disse, eu sou uma Paladina. Eu não atiro facas em civis. Mas também sou uma arcanista, o que me permite fazer coisas menos letais.


			Dizendo isso, ela soltou a faca e colocou a mão sobre o balcão. Respirou fundo e deu um pisão no chão, que fez todo o lugar tremer. O choque foi tamanho que fez algumas pessoas que estavam de pé caírem, incluindo Alberan e seus amigos. Mais um pisão e eles foram lançados para fora da taverna, através da viela, atingindo a parede do outro lado. Eles ficaram amontoados uns sobre os outros, como uma pilha de roupas sujas. Enquanto tentavam se erguer, ouviram as gargalhadas das pessoas dentro do salão, caçoando dos três garotos.


			— Querem mais? — disse Yuna, encostada no batente da porta.


			Eles se levantaram assustados e partiram correndo, cambaleando, xingando e jurando vingança. Alberan fez um gesto com a mão antes de virar a esquina para a rua principal, que foi retribuído com um sorriso e outro gesto igualmente ofensivo.


			Ao voltar ao salão, ela se tornou a atenção das pessoas, que cochichavam entre si. Yuna voltou até a mesa, onde todos pareciam chocados com o que acabara de acontecer, com exceção de Karin, que parecia mais impressionada do que assustada.


			— Desculpem-me por estragar a noite. Preciso ir, vejo vocês amanhã.


			— Espere, Yu! — disse Sophie, segurando-a pela blusa. — Não vá embora, a culpa não foi sua.


			— É verdade, Yuna — disse Adrian.


			— Não ligue para aquele babaca. Adorei o que fez com ele — completou Nadja.


			— Obrigada, galera. Mas preciso mesmo ir. Tenho algo importante no que pensar agora. Amanhã vejo vocês e explicarei tudo, eu prometo.


			— Então eu vou com você — disse Sophie, levantando-se.


			As duas então se despediram do grupo e saíram em silêncio. As pessoas aos poucos foram voltando a seus assuntos, embora uma visita tão inesperada de soldados estrangeiros e a descoberta de uma guerreira da elite de outro reino entre eles rendesse vários comentários, que se espalhariam como fogo durante os dias seguintes.


			Quando as duas chegaram na esquina da viela ouviram Sibel chamando-as, correndo em sua direção e pedindo que esperassem. Ela disse que todos resolveram acompanhar Yuna, para que pudessem conversar por mais tempo. Assim o grupo se reuniu e caminharam em direção a Universidade.


			Aquela noite realmente parecia mais agitada do que o normal, com muitas pessoas nas ruas, indo e vindo pela rua principal. Isso por si só não era estranho naquela cidade, mas havia algo diferente acontecendo naquela noite de lua minguante. Enquanto andavam, perceberam uma movimentação enorme em uma das praças perto dali: pessoas corriam e gritavam ordens, guardas e médicos apareciam correndo, parecia uma confusão geral. Houve algum tipo de acidente com pessoas no deserto, e pelo visto havia feridos.


			Eles se aproximaram para ver o que acontecia. Sibel foi na frente, passou por várias pessoas, e após alguns minutos voltou. Sua expressão era séria.


			— Disseram que essas pessoas machucadas são de uma caravana que cruzava o deserto. Eles iriam montar acampamento durante a noite e chegariam aqui amanhã, mas foram atacados por um drakarak.


			— Um drakarak? Isso não faz sentido — disse Nadja. — Eles habitam as montanhas bem ao norte de Lamur, e nem são carnívoros!


			— Aparentemente esse drakarak era uma Sombra ou estava corrompido. Pelo menos é o que eles acham.


			— Quantos deles sobreviveram? — disse Sophie, bastante aflita.


			— Devia ter entre vinte e cinco a trinta pessoas na caravana, além dos animais e da carga. Menos de dez voltaram; uns sete, eu acho.


			— Que horror… — disse Karin.


			— É disso que as Sombras são capazes — sussurrou Yuna. — Ainda mais quando afetam uma criatura tão poderosa.


			— Mas ainda assim, é estranho ela ter entrado tão fundo no deserto — disse Adrian, pensativo. — Se ele estivesse procurando comida, não teria avançado sobre as cidades nas Presas do Norte? Até mesmo a região de Lom parece mais acessível do que o deserto.


			— É verdade.


			Todos eles pareciam curiosos sobre esse ataque, mas já estava caótico demais com tanta gente ali, e estava ficando muito tarde, então resolveram continuar seu caminho. Afinal de contas, não havia muito que eles poderiam fazer que um daqueles profissionais já não estivesse fazendo.


			Dentro da Universidade, na ala dos dormitórios, muitos já estavam sabendo do que aconteceu com a caravana, e alguns boatos de que Yuna teria espancado Alberan e seus amigos começaram a brotar entre os estudantes. “Eu lido com isso amanhã”, ela pensou. Os amigos se despediram, e cada um foi na direção de seus quartos, muitos dos quais ficavam em lados diferentes do prédio. Yuna e Sophie permaneceram juntas, já que dividiam o mesmo quarto.


			Enquanto se arrumavam para dormir, Sophie perguntou:


			— O que fará amanhã, Yuna? Sobre o “convite” dos soldados?


			— Ainda não sei — disse ela, suspirando. — São muitas coisas a se pensar. Mas se eu não for, eles poderão confiscar meu dinheiro no banco, por exemplo. É claro que tenho uma reserva pessoal, mas mesmo com isso não sei quanto tempo duraria aqui sem ele.


			— Espero que consiga ficar. Tenho certeza de que vai dar tudo certo.


			— Também espero que sim. Boa noite, Sophie.


			— Boa noite, Yuna.


			Assim elas dormiram, já no começo da madrugada. Yuna acordou várias vezes durante a noite, pensando na melhor forma de resolver seu problema com a Ordem dos Paladinos. E ainda precisaria explicar aos amigos como ela acabou nessa confusão. Sua noite foi bem inquieta, mas não seria nem de longe tão agitada quanto o dia seguinte.
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			Ur não havia conseguido voltar a dormir após o confronto com seu mestre, mesmo ainda estando cansado de sua viagem. Portanto, depois de deixar o Salão, ele partiu para a única outra coisa que poderia fazer naquele lugar além de descansar: treinar.


			Ele passou todo aquele dia pensando no que significaria tudo aquilo, e se realmente haveria algum significado real naquelas palavras, pois o Mestre Kanta era conhecido por pregar algumas peças bem elaboradas nos monges e aprendizes que viviam no Templo. Dizem que certa vez ele fez um aluno perder uma noite inteira ao pedir que procurasse uma peça de seu jogo de tabuleiro preferido pelo Templo, até ele descobrir que a peça estava com o mestre o tempo todo.


			O fato era que ninguém habitava o Vale das Lâminas; as pessoas nem sequer chegavam perto daquele lugar, pois diziam que ele era assombrado. Várias histórias rondavam o lugar, mas a mais comum era a de aquele foi o palco da lendária Guerra Celestial, uma batalha terrível que encerrou a Era das Feras. Segundo a lenda, os Guardiões de Gaia lutaram contra as Feras, criaturas poderosas que dominavam este mundo séculos atrás, e as derrotaram completamente. Após a batalha, os Guardiões voltaram aos céus, tornando-se os novos deuses de Gaia; quanto às Feras, só restaram suas armas, que permaneceram fincadas nas rochas do fundo do vale, dando nome ao lugar, além de fragmentos de sua civilização espalhados pelo mundo. Durante a noite, algumas pessoas diziam ouvir ruídos vindos dali, como se os fantasmas dos mortos ainda batalhassem no fundo do vale.


			Havia uma estrada que cruzava todo o deserto, começando no território do Império de Cirdan até o Reino de Umar, e fora muito utilizada por viajantes e por caravanas nos tempos mais antigos, embora agora estivesse meio abandonada. Essa estrada, em certa altura, passava pela borda do vale e formava uma encruzilhada ao se encontrar com o velho vilarejo de Jasir, que servia como marco para os viajantes, pois dali era possível chegar ao Templo do Deserto por um caminho ao norte, adentrando o deserto, enquanto ao sul ficava a entrada “oficial” para o Vale, através de um pequeno templo construído pouco antes da floresta densa que cobria o caminho até o ponto onde se encontravam as primeiras daquelas lâminas da batalha lendária. Ur costumava passar pelo vilarejo com frequência por causa de suas viagens — e para evitar a movimentada Grande Estrada de Pedras de Kundum —, por isso conhecia todos que moravam ali. Mesmo dentre elas, poucas haviam chegado tão fundo no Vale a ponto de encontrar o lugar “assombrado”. Elas diziam sentir uma presença terrível ali, que costumava se intensificar principalmente quando chovia.


			E, por algum motivo, ali costumava chover com frequência.


			Após o dia de treinamento, Ur tomou um banho e trocou-se, vestiu sua capa e foi até a sala do mestre, carregando nas mãos uma chamativa bainha dourada. Ele atravessou aqueles corredores o mais rapidamente possível, ansioso para descobrir se tudo era uma pegadinha muito bem elaborada ou se o velho falava sério. Ao se aproximar de onde a sala ficava, ele pôde ouvir a voz do mestre ecoando pelo corredor de forma sutil, juntamente com o que parecia ser uma outra voz igualmente suave. Porém, pouco antes de chegar à porta, a sala ficou em total silêncio. Ele bateu à porta com receio de estar atrapalhando aquela conversa, mas o mestre o mandou abri-la.


			— Olá, Ur. Como se sente hoje? — disse o velho sorrindo, sentado à sua mesa.


			— Estou bem, mestre. — Ele olhou ao redor, na sala com poucas coisas além da mesa e uma estante com livros, como se procurasse por algo. — Podia jurar que havia mais alguém aqui…


			— Disse algo, meu rapaz?


			— N-Não se incomode, mestre. Vim buscar minha espada, como o senhor disse. Estou pronto para partir.


			— Ah, sim, claro. Venha comigo.


			O velho se levantou e seguiu pelo corredor, com Ur o acompanhando de perto. No caminho que seguiram, os dois conversaram sobre algumas coisas triviais: falaram sobre os acontecimentos recentes da região; sobre as Sombras que cresciam cada dia mais; e o velho até aproveitou para contar uma piada que fez Ur quase chorar de rir, dissipando um pouco da tensão sobre o jovem. Eles chegaram ao Salão das Armas, onde alguns monges e alunos ainda treinavam com afinco. Dirigiram-se até a estante onde as armas para treino eram guardadas; ao lado delas, havia uma porta, que levava ao armazém onde as verdadeiras armas ficavam.


			Havia todo tipo de equipamento de combate ali: desde os mais comuns, como espadas longas e curtas, facões e lanças, até armas não tão convencionais, como chicotes, chakrams e outros tipos de lâminas estrangeiras. E mesmo entre elas uma espada chamava mais atenção, não por ser uma espada famosa ou por ser incomum, mas sim por sua empunhadura dourada. A espada de Ur — uma espada de uma mão clássica, com lâmina prateada, curta e larga — era bem característica dos Paladinos de Cirdan. O mestre do Templo assinou seu nome num grande livro no centro da sala, e então retirou a espada de onde ela estava com bastante cuidado. Com uma pequena reverência, entregou-a nas mãos de Ur, que respondeu da mesma forma ao recebê-la.


			— Está pronto, jovem?


			— Sim, mestre — disse ele, guardando a espada em sua bainha. — Mas não tenho certeza do que tenho que fazer lá.


			— Ah, com certeza você descobrirá! — disse o velho, rindo.


			Quando Ur saiu do Templo, a noite já começava a cair. Ele cumprimentou colegas pelo caminho até a estrada e andou apressado e com a cabeça cheia até o vilarejo de Jasir, poucos quilômetros ao sul do Templo. Embora ele sempre tivesse passado por ali, entre uma viagem e outra ou mesmo a passeio, ele nunca chegou a visitar o pequeno templo na borda da estrada, que era o início do caminho em direção ao Vale. Não por medo do que os habitantes dali diziam, ou pelas lendas que envolviam o lugar — era mais uma questão de respeito. “Se os fantasmas ou mortos quisessem lutar eternamente, quem sou eu para incomodá-los, não é mesmo?”, ele sempre dizia para si mesmo. E nisso ele estava completamente certo.


			Com isso e muito mais em mente, ele adentrou o pequeno vilarejo.


			O lugar era repleto de casas simples e bastante rústico, como se tivesse parado no tempo. Antigamente havia sido uma vila muito importante, principalmente no comércio, mas a rota que atravessava o deserto pelo meio e passava por Kundum se tornou muito mais segura e popular, então o lugar foi aos poucos definhando. Hoje pouca gente se lembrava dali, e a maioria das pessoas havia se mudado para a Cidade-Miragem, que oferecia mais recursos e melhores empregos, principalmente para os mais jovens. Assim, Jasir se tornou o lar de camponeses e uma passagem para viajantes que queriam evitar o tumulto da Grande Estrada.


			Como a lua ainda não estava alta no céu, Ur pensou em passar algum tempo na única taverna da cidade, que levava o nome do dono, Enoch. Ele frequentava o lugar sempre que tinha algum tempo livre — era ótimo para ouvir histórias, conseguir informações e conhecer gente interessante, embora o rapaz sentisse que fosse fraco para encontrar garotas. A bebida também era boa, e sempre havia algo novo para se degustar.


			Ao se aproximar da taverna, ele deixou escapar um leve sorriso ao ver Hana sentada em seu lugar habitual, na frente do salão. Ela era uma jovem cega, de cabelos negros compridos e pele alva, bem diferente do Povo do Deserto que habitava a região. Morava sozinha em uma pequena casa da vila e era conhecida por todos por ficar na frente da taverna todos os dias, tentando vender as peças de costura que produzia aos viajantes. Ur a conheceu na primeira vez que passou pela cidade a caminho de Umar, alguns anos atrás; ele ficou encantado pela beleza dela, elogiando a sutileza de seus traços e seu rosto que, apesar de jovem, parecia bastante maduro — e na época isso a deixou extremamente constrangida, fazendo com que ela o evitasse sempre que podia. Quando Ur se tornou aluno do Templo do Deserto e passou a frequentar mais o lugar, também começou a conversar com ela com mais frequência, pois sempre tinha algo interessante a compartilhar, e isso foi fazendo com que se aproximassem aos poucos. Desde então, os dois passaram a se respeitar e até ficaram amigos. Ur sempre trazia alguma coisa de suas viagens para ela, assim como fazia com Enoch, que também era seu amigo.


			Ao percebê-lo se aproximando, ela deixou a peça que costurava de lado e sorriu. Fazendo uma pequena reverência, ela disse, com sua voz suave e delicada:


			— Olá, Ur. Como está? Sinto que trouxe algo interessante hoje.


			— Além da minha companhia? — perguntou, sorrindo. — Claro que sim, nunca a decepcionaria.


			Então ele retirou de um dos bolsos de sua capa um pequeno doce, embrulhado em uma fina folha de papel decorado. Ele exalava um aroma doce e envolvente, que deixou a jovem bastante animada.


			— Esse é um doce que comprei de um mercador enquanto passava por Tristan, em minha última viagem. Custou caro, mas acho que valeu a pena.


			— Pelo cheiro, imagino que sim.


			Ur colocou o doce na mão da amiga, que cuidadosamente desembrulhou o papel que o envolvia, e então o colocou em sua boca. Ela passou alguns segundos identificando os sabores, a textura e a doçura daquela bala enquanto o rapaz a observava com certa expectativa. Ele abriu um sorriso sincero no rosto quando a jovem sorriu satisfeita, dizendo:


			— Delicioso! Foi um dos melhores que trouxe até agora.


			— Fico feliz que tenha gostado, Hana. Farei o meu melhor para encontrar um que supere este na próxima viagem.


			— Hmm, mal posso esperar por isso — ela disse, voltando à sua peça de costura. Enquanto suas mãos trabalhavam, ela perguntou: — E então, veio passar mais uma noite na taverna, jogando conversa fora?


			— Ah, como eu gostaria. Mas hoje não. Claro que vou ver Enoch, mas o Mestre Kanta pediu que eu fosse ao Vale essa noite.


			A jovem imediatamente parou com o que fazia.


			— Quer dizer… Ao Vale das Lâminas, aquele lugar perigoso? Mas não há nada para se fazer lá. Por que ele pediria para isso a você?


			— Me pergunto o mesmo. Mas não posso questioná-lo, ele é o mestre, afinal. Só espero que não seja uma pegadinha.


			Os dois riram um pouco e permaneceram em silêncio na companhia um do outro por mais alguns minutos, até que a jovem disse:


			— Bom, está ficando tarde e não consegui vender quase nada hoje. Vou para casa. Boa noite, Ur.


			— Mas já? Quer que eu a acompanhe?


			— Não se incomode — disse ela, recolhendo suas coisas e colocando-as em uma bolsa que ela mesma havia feito. — Aproveite a noite. E cuidado com a floresta, ouvi dizer que há algumas Sombras por ali.


			— Tudo bem. Obrigado, Hana, foi bom poder vê-la hoje. Tenha uma boa noite.


			Enquanto ela saía, o rapaz teve a impressão de que a ouvir dizer algo, mas não tinha certeza do quê. Parecia algo como “Você é um garoto gentil, Ur. Pense bem no que está fazendo”. Ele a viu partir levando suas coisas e a acompanhou com seu olhar atento até onde pôde, sem sair de seu lugar. Ele queria poder continuar ali, mas ainda tinha uma longa noite pela frente, então entrou na taverna, onde foi recebido pelo calor do lugar.


			A Taverna de Enoch não era um lugar grandioso — embora fosse bastante aconchegante. Os móveis eram feitos de madeira rústica, assim como o balcão e a estante atrás dele. Várias das mesas permaneciam vazias, visto que o lugar normalmente contava com as mesmas poucas pessoas que costumava receber diariamente. Naquele dia havia alguns dos moradores que sempre estavam por ali, dois viajantes cansados e um bardo tentando tirar alguns trocados deles com sua viola. Enoch estava no bar, esfregando o balcão com um pano, um tanto quanto entediado. Ele era grande, um traço típico do Povo do Deserto, e muito musculoso, como um soldado veterano. Quando Ur passou pela porta, o grandalhão o recebeu com um enorme sorriso e dando um tapa na madeira do balcão, que assustou os viajantes e fez os moradores rirem.


			— Ur, meu jovem, como está? — disse ele, com sua voz alta e grave que ecoava pelo salão.


			— Estou bem, Enoch. Como andam as coisas aqui?


			— Um pouco parado, na verdade.


			Ur tirou do bolso uma moeda e a colocou no balcão. Enoch a olhou com cuidado, observando cada detalhe gravado na peça. Fez uma careta, mas então sorriu, dizendo:


			— Essa aqui eu não conheço. De onde é?


			— Essa moeda vem de Grand’r. Deve valer umas duas carolinas de prata de Cirdan.


			— Belíssima. Vou guardar com cuidado, junto das outras. E aí, o que vai querer hoje?


			— Hoje só quero conversar. Tenho um assunto a resolver ainda hoje, então não posso demorar.


			— Oh, vai em um encontro hoje?


			— Pode-se dizer que sim. Ou não, ainda não tenho certeza.


			— Então é melhor estar preparado, caso ela não apareça — dizendo isso, ele serviu uma caneca de sua melhor cerveja. — Por conta da casa, para dar sorte.


			Ur deu um gole e aprovou o sabor da bebida. Então eles conversaram um pouco sobre sua última viagem e as criaturas que enfrentou, até que o rapaz percebeu que já era hora. A lua cheia brilhava no céu noturno, iluminando a paisagem. Era o convite que esperava para seguir sua viagem.


			Ele se despediu do amigo na taverna e seguiu para o sul, atravessando o vilarejo e chegando à estrada que cortava o deserto de leste a oeste. A floresta começava ao pé da estrada, e alguns metros adentro ficava o pequeno templo do Vale. Era nada mais do que um casebre, onde velhos e monges queimavam incenso em respeito à sua lenda. Talvez pensassem que isso afastaria os fantasmas ou que manteria a “eterna batalha” dos mortos longe do vilarejo. De qualquer modo, Ur passou por ela, fazendo uma pequena reverência, só por precaução.


			Ele foi seguindo entre as árvores, sem um caminho exato, rumo ao fundo do vale. Pelo caminho, a floresta ia ficando cada vez mais densa, e em alguns pontos a luz do luar mal chegava a tocar o chão coberto de grama. Os animais noturnos espreitavam nos galhos e atrás das rochas, e ao longe sussurravam entre si, com seus barulhos específicos. O ar estava denso e úmido, mas não havia uma única nuvem no céu.


			Ur andou por cerca de uma hora até conseguir avistar a parte mais funda do vale. Andou até o ponto em que a vegetação se tornava cada vez menos densa, até o momento em que só havia areia e rocha, à medida que se aproximava da parte mais baixa. A luz da lua iluminava o lugar inteiro, permitindo que visse os detalhes das marcas nas rochas, que eram cobertas de fissuras em formato de ondas; além disso, havia algumas cavernas feitas das rochas e terra do vale, e água brotando de muitos pontos por ali. Ur sabia que, se seguisse adiante, alguns quilômetros dali, poderia chegar ao mar, depois de atravessar as montanhas no horizonte, mas não sabia que o fundo do vale se parecia tanto com uma mistura de deserto, penhasco e praia.


			A certa altura, Ur pôde ver uma formação rochosa de forma esquisita. Ao se aproximar, percebeu que aquela era uma das relíquias do vale: uma espada cravada na rocha. “Incrível”, ele disse enquanto se aproximava da lâmina. Ele a tocou, examinando-a desde o cabo até a altura em que saía da pedra. Ela parecia realmente velha e desgastada, mas ainda tinha um pouco do seu fio. Ao avançar, ele começou a vê-las com mais frequência, e vários outros tipos de armas, como lanças e machados, além de inúmeras flechas, em sua maioria quebradas. O lugar realmente era um campo de guerra abandonado, e só de pensar em quanto sangue antigo e ossos velhos se escondiam sob a areia, debaixo de seus pés, ele tremia.


			Ur não sabia exatamente onde encontraria quem — ou o que — buscava, e duvidava se realmente encontraria alguma coisa, quando uma chuva começou a cair de repente. Ele olhou para cima e percebeu que o céu estava cheio de nuvens terríveis que encobriram o luar, embora há pouco tempo ele pudesse jurar que estivesse limpo. Logo que avistou uma caverna, ele correu para se proteger. Sua capa foi útil, afinal, pois impediu que se encharcasse, além de permitir que acendesse uma fogueira com um dos acendedores que carregava em um dos bolsos e alguns galhos secos que o vento soprou para dentro da caverna. Ele tentava se esquentar e secar sua capa, mas a umidade e o frio permaneceram mesmo após a chuva passar, algum tempo depois. Ur esperou por bastante tempo, e já estava pensando em voltar para o templo quando ouviu um barulho fora da caverna. Era o barulho de metal se arrastando pela areia e esmagando as pedras. Passos pesados, de alguém com armadura.


			Rapidamente ele saiu da caverna carregando sua espada, atento aos barulhos do vale. Ao olhar em volta, percebeu alguém sentado em uma das rochas, trajando uma armadura negra e coberto com seu elmo, com um enorme escudo oval em suas costas. Ele se aproximou com cuidado, observando o sujeito que mais parecia uma estátua. Guardou sua espada na bainha, levantou uma das mãos e perguntou:


			— Olá, quem é você?


			O sujeito sequer se moveu. Estava tão imóvel que não parecia nem respirar. Ur pensou um pouco, e então lembrou-se do que seu mestre havia dito. Tirou de um bolso a moeda prateada que havia recebido dele e, então, a mostrou para o sujeito.


			— Meu mestre me enviou aqui para encontrar alguém. É você?


			O sujeito se levantou e caminhou até ele, deixando-o apreensivo. Tocou a moeda, mas não a tirou da mão de Ur. Afastou-se um pouco e falou com uma voz metálica:


			— Então ele acha que você vale alguma coisa? Sinto muito, mas você não é o primeiro que ele envia. Espero que não se sinta mal quando falhar.


			— Como assim? O que quer dizer com isso? O que significa isso, afinal de contas?


			— Vou testá-lo agora — disse ele, com um ar de riso. — Prepare-se.


			E, então, ele avançou. 


			§


			Yuna acordou cedo no dia seguinte. Não havia dormido muito bem e sentia-se um trapo. O “tremor” que ela havia causado na taverna no dia anterior foi uma combinação de Arcanismo com Runas, que ela não costumava usar com frequência, o que lhe causou certo desgaste. Isso e a bebida, na verdade. Fez uma nota mental, prometendo evitar beber e usar seu Foco para manipular o Mana novamente.


			Quando se levantou, percebeu que Sophie já não estava lá. Arrumou sua cama e foi ao banheiro comum para se lavar. Nos corredores, as pessoas estavam agitadas, e muita gente já havia saído do dormitório, o que era estranho para aquele horário em um fim de semana. Enquanto ela escovava os dentes, ouviu algumas garotas conversando:


			— Vamos logo! Quero saber como conseguiram voltar vivos.


			— Acalme-se. Eles acabaram de chegar e precisam se reorganizar. Não vão partir agora, ainda temos tempo para vê-los.


			— Certo. Mas ande logo, não é todo dia que podemos ver alguém que derrubou uma Sombra tão grande.


			As garotas saíram apressadas, e enquanto terminava de se lavar, Yuna se perguntou se estavam se referindo ao ataque do dia anterior. “Não pode ser”, pensou, “Como sobreviveriam a um ataque de drakarak? Mesmo um espécime comum é extremamente perigoso, imagine um Corrompido. Acho que vou tentar escutar um pouco mais”. Ela voltou ao quarto, se trocou e saiu, ainda pensando sobre o que faria quanto ao “convite” dos Paladinos.


			Ela estava andando em direção à praça central quando percebeu uma aglomeração imensa ao redor de algumas pessoas. Havia muita conversa, e o lugar estava repleto de guardas, médicos e curiosos. Pelo que conseguiu ouvir, eram realmente os sobreviventes da caravana. Havia alguns guerreiros escoltando a caravana, e os que ficaram para trás conseguiram derrotar a criatura. Ela ficou impressionada e decidiu tentar ver os guerreiros, mas a multidão era tamanha que ela não conseguiu atravessá-la. Frustrada, ela se afastou e decidiu esperar até que pudesse vê-los e talvez conversar com algum deles. Ela foi até O Rato que Ri apenas para passar o tempo e, chegando ali perto, viu Sophie, Karin e Sibel conversando. Se aproximou delas com um sorriso e disse:


			— Bom dia, meninas! O que houve hoje?


			— Bom dia! — disse Sophie, animada. — Você parecia exausta, então não quis acordá-la tão cedo. Ficou sabendo da caravana? Eles conseguiram voltar a salvo!


			— Eu ouvi dizer. Tentei vê-los, mas tinha muita gente ali. Conseguiram descobrir algo sobre o que realmente aconteceu?


			— Aparentemente o drakarak apareceu enquanto eles montavam o acampamento, por isso parte da caravana conseguiu fugir sem problemas. Os que ficaram para trás tentaram se defender, e parece que alguém entre eles conseguiu derrotar a criatura — disse Sibel.


			— Está dizendo que uma única pessoa derrubou o drakarak? — perguntou Yuna, incrédula.


			— É o que estão dizendo.


			Nesse momento viram Nadja virando a esquina, apressada, chamando as amigas com um gesto.


			— Eu o vi, eu o vi! — disse ela, agitada. — Parece que ele foi conversar com algumas Valquírias sobre o incidente, no prédio do conselho.


			— Uau, até as Valquírias estão aqui? — perguntou Sibel.


			— Aparentemente elas já estavam na cidade para outro compromisso, então só aproveitaram para tentar acalmar a comoção.


			— Preciso saber como ele derrotou a criatura — disse Yuna, com seus olhos brilhantes. — Me acompanhem se quiserem, mas não sairei de lá até conseguir falar com ele. Quem sabe ele não conhece alguma técnica ou segredo para usar contra as Sombras. Pode ser útil para uma pesquisa.


			— Sem problemas. Também estamos curiosas para saber como ele é.


			Então elas foram até o prédio do Conselho. Enquanto andavam, as amigas passaram pela praça onde os viajantes eram atendidos pelas autoridades locais e por médicos diversos. As pessoas ainda se aglomeravam em torno da caravana, embora parecesse haver menos gente. Os viajantes pareciam bem, apesar do que passaram, e isso por si só já era o suficiente. Mas Yuna estava determinada a ver o sujeito capaz de derrotar uma Sombra tão poderosa, e não descansaria até conseguir alguma palavra dele, seja lá quem fosse.


			— Alguém capaz de derrotar um drakarak. Mal posso esperar para conhecê-lo! — disse ela, excitada.


			Mas elas tiveram que esperar. E muito.


			Sophie e Sibel decidiram sair para descansar, então restavam apenas três das amigas quando aquilo aconteceu. Nadja viu algumas pessoas saindo e reconheceu o grupo de Valquírias que havia acompanhado o homem até o conselho. Logo em seguida, ele também saiu do lugar, conversando com um homem do Conselho e uma Valquíria.


			— Levantem-se, garotas. Ali está ele — disse ela, apontando para o homem de cabelos negros e roupas de viagem.


			Elas se aproximaram e puderam vê-lo de perto. Não parecia muito mais velho do que algumas delas; na verdade, se não fosse sua apresentação deplorável, poderia até ser considerado “bonito”. Sua aparência era algo entre um viajante do deserto e um mendigo. Tinha um cabelo embaraçado grande e desarrumado que, a julgar pelo estado, não era tratado há anos. Suas roupas estavam tão puídas que davam a impressão de que iriam se desmanchar se fossem esfregadas com força para tirar a sujeira. Sua capa, então, era um mero retalho verde-folha que lhe cobria as costas. Ao se aproximarem, as Valquírias se colocaram em prontidão. Era impressionante como a mera presença delas, com suas armaduras e armas impecáveis, era suficiente para evitar alguns confrontos e amedrontar muitos guerreiros. Não era à toa que eram a elite dos guerreiros de Umar.


			Uma delas, uma mulher de longos cabelos escuros, se pôs na frente das meninas e falou, em tom severo:


			— Aonde vocês vão?


			As duas garotas tremeram ao ouvir sua voz, mas Yuna permaneceu inabalável.


			— Eu gostaria apenas de poder conversar com o homem que derrotou o drakarak. É mesmo aquele cara? Ele não me parece… imponente.


			— Não me diga. Parece que se minha capitã soprasse com força, seu traje seria desfeito — disse ela, com ar de riso. — Mas pelo que disseram, ele realmente matou a criatura. No entanto não posso permitir que se aproximem sem permissão. Esperem aqui.


			Ela então foi até sua capitã, uma mulher bela e alta, de cabelos dourados. Aliás, todas as mulheres de Umar — principalmente as Valquírias — eram altas e tinham corpos robustos, fazendo da mulher de cabelos negros, que era mais baixa e esguia que as outras, uma exceção. Elas conversaram um pouco, e depois com o viajante e o conselheiro. Então ela voltou, marchando com classe, e disse:


			— Ele logo será dispensado, então estará livre para fazer o que quiser. Se quiser conversar com ele, basta pedir pessoalmente.


			As garotas ficaram animadas, mas Yuna ainda parecia desconfiada. Algo não parecia certo. A Valquíria permaneceu conversando com as garotas, até que foi chamada por uma companheira. Ela se despediu delas e voltou para seu grupo, cumprimentando sua capitã. Elas dispensaram o homem e acompanharam o conselheiro de volta ao prédio. Sem perder tempo, as garotas se aproximaram dele, deixando Yuna para trás, pensativa.


			Elas chamaram a atenção do rapaz, que já se preparava para sair, fazendo-o parar para ouvi-las. Eles conversaram brevemente, então levaram-no em direção a Yuna. Quando o viu se aproximando, deu um pequeno sorriso e estendeu sua mão para cumprimentá-lo, dizendo:


			— Muito prazer! Desculpe incomodá-lo depois de tudo o que passou, mas gostaria de lhe fazer algumas perguntas. Meu nome é…


			— Yuna… É você mesmo? — ele disse, com o rosto abismado, deixando todos com um olhar confuso.


			§


			As coisas não estavam muito boas para Ur. Primeiro, o guerreiro de armadura negra investiu contra ele, derrubando-o. Depois, pegou um grande escudo oval e um facão que estavam presos em suas costas e começou a atacá-lo com golpes ágeis e impecáveis. Ur estava com dificuldade de se movimentar na rocha escorregadia, o frio e o sereno que cobriam o lugar o confundiam e diminuíam seus reflexos, além de endurecer seus movimentos. Tudo o que podia fazer era se defender, então ele circulava o sujeito, aproveitando o terreno para deslizar e evitar alguns golpes; aparava alguns golpes com sua espada ou com a bainha e tentava contra-atacar em outros, embora aquele escudo parecesse intransponível.


			Isso continuou por algum tempo, até que, em um deslize, Ur conseguiu raspar sua espada na perna do guerreiro. Ele deu um breve sorriso, que desapareceu quando o sujeito soltou uma rajada de vento úmido com um balançar de seu facão, que o fez ser lançado contra o chão duro de rochas a alguns metros. Ur levantou a cabeça a tempo de vê-lo apontando sua arma para os céus, fazendo rugir os trovões e iluminando tudo com muitos relâmpagos. Ele se aproximou do jovem caído e apontou sua lâmina reluzente para ele, dizendo:


			— Você sabe quem eu sou, garoto?


			— Não faço ideia. Mas eu nunca vi ninguém capaz de fazer isso. O que é você?


			— Eu vivi mais do que qualquer Homem de Gaia. Eu vi esse mundo ser destruído e renascer das cinzas da guerra inúmeras vezes, e ainda assim permaneço de pé. Eu sou o Guardião da Tormenta.


			Ao dizer isso, o lugar se iluminou com os raios caindo muito próximos de onde estavam. Ur podia sentir o cheiro deixado pelos raios, e a energia que percorria o lugar parecia atravessar seu corpo. Num instante, ele se pôs de pé, empunhando sua espada. Ele já ouviu sobre as lendas envolvendo os tais “guardiões”, mas elas pareciam muito fantasiosas para qualquer um pensar que fossem verdade.


			Os antigos diziam que quando o mundo era dominado por criaturas terríveis, as Feras, houve uma guerra que destruiu quase tudo o que existia. Os Homens então foram ajudados pelos Guardiões de Gaia, que expulsaram as Feras, os ensinaram a sobreviver e, principalmente, a manipular o Mana. Muitos contos derivam dessa lenda, e Ur nunca pensou que uma criatura tão poderosa — ainda mais poderosa do que as Sombras — pudesse realmente existir. Mas ali estava ele, diante de um colosso, sem saber o que fazer.


			De repente, o sujeito de armadura se aproximou de Ur, com seu facão abaixado. Ele disse, em um tom mais brando:


			— Desista enquanto pode, garoto. Existe um limite para o que vocês, Homens, conseguem alcançar. Já é o bastante, você não irá além daqui.


			Mas ele não pensava estar acabado. Ur concentrou-se e tentou fazer o que fez sem querer durante a luta com seu mestre no templo. Aos poucos, sentiu seu corpo esquentar e seus olhos passaram a ver mais do que parecia haver ali realmente. Com um pouco de esforço, conseguiu sentir a “presença” que seu oponente emanava; ele estava transbordando uma energia nebulosa e fria, calma como um lago. O sujeito de armadura pareceu perceber o que ele fazia e o atacou, mas Ur conseguiu sentir seu movimento e foi capaz de esquivar e golpear com sua espada, raspando-a na lateral de seu corpo.


			Ur recuou após o golpe, mas o sujeito partiu para o ataque novamente empunhando seu escudo na frente. Seus golpes desta vez eram diferentes, cada um deles foi precisamente calculado, e Ur quase não conseguiu evitá-los. Quase, pois os movimentos acabaram encurralando-o em uma rocha e ele não conseguiu evitar um golpe do escudo, que o jogou ao chão. Ele se protegeu ao cair rolando para um lado e se pondo de pé em com um pulo. Seus olhos afiados tinham um brilho dourado, mais brilhante do que de costume, mas naquele momento ele não teria como saber disso.


			O guerreiro, então, fincou suas armas no chão, e aquela energia ao seu redor foi se dissipando, como se fosse levada pelo vento. Ur percebeu que não havia mais hostilidade em seu oponente, então também guardou sua espada. O Guardião disse, com sua voz metálica:


			— Você aprendeu algo interessante, não é? Você aprendeu a ver com seu coração.


			— Não sei ao certo o que significa isso, nem se estou usando do jeito certo, mas… — Ur percebeu o que dizia e ficou confuso por alguns instantes. — Espere, como sabe que consigo “vê-lo” assim?


			— Se você vê, também pode ser visto. Essa é uma das técnicas da Aura, e você a despertou sozinho. Você tem algum potencial, afinal de contas.


			— Você pode, por favor, me explicar o que está acontecendo?


			— Qual seu nome, garoto?


			— Meu nome é Ur. E você, quem é?


			— Eu já lhe disse, sou o Guardião da Tormenta. Nada mais, nada menos — disse ele, em um tom solene. — E serei seu mestre, se quiser conhecer seu verdadeiro potencial.


			Ur não conseguiu conter seu sorriso. Tentou comemorar cumprimentando o Guardião, mas foi solenemente ignorado quando ele virou as costas e caminhou até suas armas, tirando-as do chão. Agora que as nuvens haviam se dissipado e o luar voltava a brilhar, o rapaz percebeu a verdadeira natureza daquele guerreiro extraordinário: sua armadura não era negra, e sim de um azul muito escuro e pouco brilhante; ela era coberta de marcas e detalhes como o casco de uma tartaruga, assim como seu escudo; seu elmo fechado o impedia de ver o rosto do guerreiro, mas cumpria muito bem a função a qual era projetado, e ainda tinha um design elegante. Era uma figura fantástica, que emanava uma presença imponente e solene.


			— Você virá aqui todos os dias, após o pôr do sol — disse o Guardião, guardando o facão em uma brecha dentro do escudo. — Nós treinaremos até eu achar que é apropriado. Em nenhum momento você questionará meus métodos.


			— Sim, senhor — disse Ur, ainda sorrindo.


			— E tire esse sorriso do rosto. Esteja preparado para sofrer. Você não é o primeiro a treinar com um Guardião, e os outros não se deram muito bem. Pelo seu próprio bem, espero que esteja disposto a sacrificar tudo o que você tem. Você pode não sobreviver a isso, ou ao que virá depois.


			Ur engoliu seco. O Guardião soava como se a morte fosse uma fiel companheira de seus estudantes, e que com o tempo ele parecia ter se acostumado a isso. Mas ele estava determinado a descobrir do que se tratava essa habilidade que havia despertado e nada o impediria de descobrir a verdade sobre este mundo, o qual começou a perceber que conhecia muito pouco.
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			Enquanto esperava uma das companheiras, a capitã das Valquírias ouviu o sussurro do conselheiro a seu lado:


			— E então, ele representa algum perigo?


			— Haha! Eu acredito que não. Pelo que disseram, ele apenas pegava carona com a caravana. Estou mais preocupada com um grupo que chegou pouco após o incidente. Estamos observando suas ações.


			— Podemos fazer algo para ajudá-la, capitã?


			— Apenas peça que mantenham os olhos nos nossos visitantes. Deixe o garoto comigo…


			— Eu sei muito bem o que fazer com ele.


			§


			— Yuna! — disse o rapaz, com um sorriso imenso no rosto. — Quanto tempo! Senti muito sua falta.


			Ele tentou abraçá-la, mas levou um soco no braço tão forte que poderia tê-lo deslocado. A reação inesperada da garota deixou as amigas, e até mesmo a Valquíria que estava ali por perto, assustadas.


			— Você é louco? Eu nunca o vi antes, de onde é que me conhece? — disse ela, no tom de voz que só usava quando estava sozinha ou muito irritada.


			— Você não me reconhece? Claro, já faz tempo que não a vejo, e o cabelo e a barba devem atrapalhar um pouco. Sou eu, seu irmão!


			Yuna parou para analisá-lo um pouco. Olhou o rapaz de cima a baixo; observou sua postura, seus olhos e, por fim, repousou o olhar em suas mãos, e então em sua espada. Uma espada dourada, típica dos Paladinos de Cirdan. Ao perceber quem ele era, sua expressão se tornou ainda mais severa.


			— … Eu não acredito nisso. Ur! Por onde esteve todo esse tempo? Droga, tem gente irritada com você para todo lado. O que deu na sua cabeça para fugir daquele jeito?


			— Você cresceu tanto, Yuna. Está mais alta do que eu!


			— Não fuja do assunto!


			— Tem alguma coisa errada acontecendo aqui?


			Foi só nesse momento que Yuna percebeu as pessoas a seu redor: suas amigas, sem a menor ideia do que acontecia ali; as pessoas que passavam pelo local, olhando esquisito para aquela briga; a Valquíria, que perguntara o que estava acontecendo, estava a ponto de intervir na discussão. Todas elas estavam assustadas ou constrangidas em níveis diferentes. Ela se recompôs e tentou controlar seu tom de voz.


			— Está tudo bem — disse ela à Valquíria de cabelos negros. E, com um sorriso amarelo, completou: — Só fiquei surpresa por reencontrar meu irmão tão repentinamente.


			A mulher pareceu não acreditar muito em suas palavras, mas acenou com a cabeça e retornou para suas companheiras, deixando os dois em um silêncio mórbido enquanto se afastava, olhando de vez em quando para se certificar de que nada mais havia acontecido. Quando ela já estava longe e os dois irmãos recém reunidos ficaram sozinhos, o rapaz perguntou:


			— E então, como estão as coisas lá em casa?


			E teve como resposta um belo soco no rosto.


			§


			Sentado em um banco daquela movimentada praça no centro de Kundum, Ur se recuperava do golpe no rosto, enquanto Yuna e suas amigas o observavam ainda desconfiadas. Eles já estavam ali há algum tempo, observando o rapaz devorar o terceiro sanduíche de frango que comprou com um vendedor ambulante. Ele não havia descansado desde a batalha contra o drakarak, pela madrugada, então realmente parecia faminto. Yuna ainda mantinha uma expressão inconformada no rosto, e em sua mente ela via tudo aquilo que o irmão a fizera passar durante os anos até aquele dia, quando fugiu de casa sem avisar ninguém para onde iria.


			— Ainda não acredito que esteja aqui. Você passou seis anos longe de casa, e tanta coisa aconteceu.


			— Me desculpe por ficar tanto tempo longe — disse ele, com a mão no rosto dolorido, enquanto mastigava. — Mas não estava contente com as ideias da Ordem. Algo estranho estava acontecendo com eles, então tive que partir.


			— Há algo errado com os Paladinos? O que quer dizer com isso?


			— As coisas estão mudando. As Sombras estão se movendo mais depressa, avançando cada dia mais fundo nos territórios de muitas nações. Recentemente enfrentei uma horda de criaturas corrompidas no território dos Grand’r, em Aidan. Mas os ataques em Cirdan… eu nunca vi nada igual.


			— E qual a relação dos Paladinos com os ataques em outros lugares?


			Ur estava prestes a responder quando algo chamou sua atenção. Ele deixou seu sanduíche de lado e olhou rapidamente ao redor, como se procurasse por alguém; depois, fechou os olhos por alguns instantes e pareceu se concentrar em algo. Para quem observava de fora, ele parecia um maluco qualquer, mas uma expressão séria como aquela não poderia ser fingida tão facilmente. Depois de um breve momento de concentração, ele falou em um tom mais baixo:


			— Preciso sair um pouco. Me encontre mais tarde, em frente à entrada principal da Universidade. Eu esperarei por você lá pelo tempo que precisar. 


			— O quê? Espere, você está agindo de forma estranha. Me explique o que está acontecendo, droga!


			— Sinto muito, Yuna. Prometo que contarei tudo depois. Por ora, leve suas amigas para algum lugar seguro, longe daqui — disse ele, com um olhar que Yuna reconheceu muito bem.


			Aquilo só podia significar uma coisa. Perigo.


			Embora não estivesse entendendo muito bem o que estava acontecendo, ela não arriscaria a vida de suas amigas em momento algum. Ela então fez um sinal com a cabeça, levantou-se e chamou as amigas:


			— Precisamos ir.


			— Algo errado, Yuna? — disse Nadja, preocupada.


			— É, você parece nervosa — completou Karin. — O que ele disse, afinal?


			— Que estaremos com problemas se ficarmos aqui. Vamos logo!


			Mesmo sem entender muito bem, elas assentiram com a cabeça e saíram com pressa. Ur esperou que elas se afastassem um pouco para então levantar-se e partir. Estava procurando algo, como um cão que seguia um cheiro; no seu caso, procurava por uma presença sinistra, mas ligeiramente familiar. Concentrou-se um pouco mais e, então, identificou aquilo que procurava. Estava em uma taverna não muito longe dali.


			§


			Enquanto elas saíam, Yuna viu com o canto dos olhos a direção que o irmão tomava ao se afastar. Empurrou as amigas para uma rua longe do possível campo de visão dele e fez sinal para que ficassem quietas, dizendo:


			— Preciso ir atrás dele. Fiquem na biblioteca da Universidade, não há nenhum lugar aqui tão seguro quanto aquele.


			— Estou desnorteada — disse Nadja. — O que está acontecendo aqui?


			— Ainda não sei, mas sinto que algumas coisas farão mais sentido se eu conseguir alcançá-lo.


			— Tenha cuidado, Yuna. Não queremos que se machuque.


			— Não se preocupem, meninas. Agora vão depressa. Preciso descobrir o que está acontecendo.


			§


			Ao entrar no lugar, Ur percebeu que aquela não era uma simples taverna. Era mais como um restaurante, porém mantinha um ar debochado, típico de lugares onde pessoas afortunadas poderiam passar um tempo fazendo coisas de gente mais simples, sem perder a classe e a elegância. Ele odiava esse tipo de lugar, que transborda hipocrisia. Mesmo assim, seus sentidos apurados o levaram a entrar e observar o ambiente com cuidado.


			As pessoas ali dentro conversavam e riam, bebiam e fumavam cigarros longos e charutos ao som de um bom grupo de músicos tocando algumas baladas animadas. A fumaça o irritava, e o barulho das vozes e da música mexiam com sua concentração; mesmo assim, a presença era tão visível quanto um farol na escuridão em meio a uma tempestade. Parou junto ao balcão e pediu um copo de água, mas ficou decepcionado ao saber que não serviam apenas água, então pediu uma cerveja e ficou assustado com o preço da caneca. Resolveu não pedir nada e fingir estar conversando com algumas pessoas no bar, mantendo os olhos atentos aos movimentos de seu alvo. Foi quando viu alguém conhecido se aproximando, uma mulher alta, de cabelos dourados. Como se sua beleza não bastasse, algo mais nela chamava a atenção alheia: o brasão das Valquírias estampado em sua longa capa. A simples visão daquele escudo alado causava temor em alguns e atraía a admiração de muitos.


			— Nos encontramos novamente — disse ela, com seu sotaque forte de Vallante.


			Ela havia parado ao seu lado, olhando-o de cima com seus olhos azuis perfeitos. Mesmo sem sua armadura, ela continuava imponente, trajando apenas o vestido que ia por baixo das peças de metal. Embora fosse uma roupa de combate, ele continuava sendo uma peça elegante.


			— Ah, olá, Celice. Quanto tempo, não é?! — Perto de Ur, ela era muito alta, mais até do que a própria irmã. A proximidade o forçava a olhar para cima de um jeito desconfortável, e ela fazia isso de propósito, com um sorriso pretensioso no rosto. — Resolveu tirar o resto do dia de folga?


			— Estou apenas aproveitando o tempo com as garotas — disse ela, apontando para a mesa com as outras Valquírias de sua unidade, que conversavam bem à vontade. — Viemos fazer uma visita de rotina, então não esperávamos tamanha comoção.


			— Entendo… — disse Ur, parecendo um pouco distraído.


			— Espero que esteja contente por termos te livrado de um interrogatório mais severo. Ou da prisão.


			— E o que eu fiz de errado para sofrer isso? Pelo contrário, salvei alguns de seus camaradas, colocando minha vida em risco. Mesmo assim, agradeço a consideração.


			— Certo — disse ela, recostando-se no balcão. — E o que faz aqui desse jeito? Os garçons o olham como se quisessem varrê-lo para fora.


			— Nada em especial. Estava apenas seguindo meu instinto. Esse lugar reúne pessoas interessantes, e agora eu entendi o porquê.


			O olhar de Ur apontava ao redor para algumas pessoas no salão: três homens ao fundo, algumas mesas com quatro ou cinco pessoas e alguns homens do lado de fora. Ao todo, eram cerca de trinta pessoas. Ele tentava dizer algo com os olhos, e Celice parecia já saber sobre eles. Ela também parecia sentir o mesmo que ele sentia. Uma breve tensão brotou ao redor dos dois: o fato de estarem juntos, ali na frente, parecia ter chamado a atenção de alguns, que foi se alastrando através da troca de olhares, até que todo o lugar parecia estar interessado no que diziam. Celice estava prestes a falar algo quando alguém surgiu atrás de Ur, colocando a mão sob seu ombro. Ao virar-se, ele viu a irmã, Yuna, com um olhar furioso no rosto, dizendo:


			— Oi, Ur. Então você me mandou embora para poder flertar em uma taverna?


			— O que… Não disse pra procurar algum lugar seguro? — disse ele, controlando sua voz para não chamar ainda mais atenção.


			— Nos encontramos apenas há uma hora e já estou irritada com você. Me explique agora o que está acontecendo.


			— Yuna, agora não é hora para isso — disse Ur, olhando ao redor, preocupado.


			— E por que não?


			— Porque estamos cercadas, garota — disse Celice, com uma serenidade sobrenatural para o momento.


			Ao ouvir isso, Yuna parou para prestar atenção ao seu redor. O salão estava silencioso, a fumaça dos cigarros estava densa e todos os olhos estavam voltados para os três parados ali no balcão. As outras Valquírias, sentadas à mesa, mantinham os olhos atentos em sua capitã, e também nos mínimos movimentos do salão. Embora a porta estivesse aberta, era possível ver a sombra de pelo menos dois sujeitos ali fora, então uma fuga não parecia possível. Embora fossem lutadores habilidosos, seria difícil escapar ileso de um combate com tantos oponentes em um lugar tão pequeno, mesmo que eles estivessem desarmados, o que não parecia ser o caso. Celice parecia comandar suas companheiras com os olhos, e Yuna começava a concentrar seu Foco, quando Ur deu um passo à frente e disse:


			— Senhores, gostaria muito de me desculpar antecipadamente. Não queremos causar nenhuma confusão, então iremos embora, pacificamente.


			Os homens do salão se olharam e alguns trocaram olhares com os três sentados em uma mesa ao fundo. Havia um homem com chapéu e capa, outro homem careca e corpulento e um rapaz magro e alto. O homem corpulento se levantou e, apontando em direção a eles, disse:


			— Não conheço você, garoto; vá embora, se quiser. Nosso assunto é com a princesa ali.


			— E por acaso você acha que poderia dominar meu grupo, homem? — disse Celice enquanto suas companheiras se levantavam calmamente.


			— Certamente, princesa — disse ele, sorrindo. — Vai perceber que nossos métodos de coerção são infalíveis.


			Ao dizer isso, todos os homens do salão se levantaram sacando pequenas facas, adagas e porretes de seus casacos e capas. Havia até mesmo um arcanista entre eles — o rapaz esguio, ao fundo —, cujo Foco tornava o ar esfumaçado do salão ainda mais pesado e quente. Celice e as Valquírias se colocaram em posição de combate, enquanto Yuna começava a rabiscar uma runa no balcão. Ur, no entanto, deu mais dois passos para frente e disse, num tom sério:


			— Vocês estão lidando com algo fora de seu controle. Abaixem as armas e saiam.


			— Não me importo com os dois Amari ou com as Valquírias, façam o que quiser com eles — disse o homem, ignorando Ur. — Capturem apenas a princesa. Viva, de preferência.


			Os homens começaram a avançar lentamente, preparando seu ataque, e as Valquírias já estavam prontas para lutar quando Ur juntou as palmas das mãos, inspirou profundamente e gritou:


			— Parem!


			Seus olhos brilharam, e quando ele esticou seus braços, algo como uma onda de choque atravessou rapidamente o salão. Por alguns segundos, todos permaneceram imóveis, e Yuna achou muitíssimo esquisito que todos realmente tivessem parado de se mexer simplesmente por terem ouvido a voz do irmão. Mas não era apenas isso — havia algo a mais acontecendo ali. Um a um, aqueles homens foram caindo, inconscientes, por todos os lados. Yuna também se sentiu mal e teve que se agarrar ao balcão para não cair no chão. Apenas as Valquírias e um dos homens do salão permaneceram acordados. Seu olhar era sereno, como se nada daquilo estivesse acontecendo. Vestia uma capa negra e chapéu e carregava um sabre na cintura. Ao contemplar aquela situação, ele deu um breve sorriso e se levantou com calma, dizendo:


			— Entendo… Acho que nenhum deles estava pronto ainda. Foi uma surpresa agradável descobrir isso antes de uma missão mais importante. Devo lhe agradecer, meu jovem.


			Yuna ainda tentava se colocar de pé quando recebeu apoio de uma das Valquírias, que a afastou lentamente para trás do grupo. A onda de choque repentina que atravessou seu corpo deixou sua mente bagunçada; seu corpo doía como se tivesse sido espancada, ela sentiu náuseas e uma dor de cabeça tremenda ia surgindo aos poucos. Ela tentava captar o que estava acontecendo, mas era quase impossível permanecer acordada. Contudo ela conseguia ouvir as pessoas falando.


			— Renda-se agora, e talvez possamos poupar sua vida — disse Celice, com uma voz furiosa.


			— Acalmem-se! — disse Ur, ainda tenso. — Podem prendê-lo, mas preciso perguntar algumas coisas a ele.


			O homem riu e disse, num tom ainda calmo:


			— Sinto muito, garoto, mas vendo que nosso objetivo não foi cumprido, terei que me retirar. Certamente faremos preparativos pensando em encontros com pessoas como você, embora elas sejam raras hoje em dia. Passar bem.


			Quando ele começou a sair do seu lugar, uma das Valquírias se colocou entre ele e a porta. Era a garota de cabelos negros e longos, embora naquele momento eles pareciam bem mais curtos. Ela tinha uma longa peça de metal nas mãos, que não era bem uma espada, mas parecia afiada, e seria o suficiente em suas mãos habilidosas. Ela bradou e avançou com muita agilidade, desviando dos objetos e das pessoas no chão. Com sua arma, ela lançou vários golpes contra o homem, que incrivelmente conseguiu desviar de alguns, e aparou outros com sua própria lâmina. A pequena luta acabou quando ele se viu cercado das outras Valquírias, portando as armas que os homens desacordados derrubaram. Sem uma rota fácil de fuga, ele apenas sorriu e guardou sua lâmina na bainha em sua cintura. Ele ergueu levemente as mãos, dizendo:


			— Vocês não sabem com o que estão lidando.


			— Eu sei o que você é — disse Ur, com um olhar sério.


			— Você sabe?! — disse ele, parecendo surpreso. Dessa vez, ele mostrou um sorriso sinistro, e completou: — Então sabe do que sou capaz.


			Nesse momento, ele foi coberto por uma fumaça negra, que se espalhou rapidamente. As mulheres tentaram atacá-lo, mas suas lâminas atravessaram a escuridão, que se dispersou lentamente, mostrando que ele já não estava mais ali. No entanto Ur ainda podia sentir sua presença se esgueirando para fora do lugar como uma cobra. Pensou em segui-lo para conseguir informações, mas ao ver como a irmã estava, desistiu da ideia. Ele foi até ela e colocou a mão em sua testa, perguntando preocupado:


			— Como você está se sentindo?


			— Tudo… dói — disse ela, com certa dificuldade — O que você fez?


			— Não se preocupe, Yuna. Vou fazer algo que fará com que se sinta melhor. Mas isso pode doer um pouco.


			Então ele pediu que segurassem a irmã com cuidado. Colocou sua palma esquerda na cabeça da garota enquanto seu punho direito encostava em seu abdome. Ele inspirou profundamente, e então seus olhos brilharam novamente. Quando ele expirou, Yuna sentiu algo queimar seu corpo, fazendo-a gritar de dor. O calor percorreu todo seu corpo e ela permaneceu aquecida mesmo após o irmão retirar suas mãos dela. A partir daquele instante, ela percebeu que não eram apenas os olhos dele que brilhavam, mas uma pequena camada de vapor cobria levemente seu corpo.


			No momento ela ainda não sabia, mas, pela primeira vez, ela pôde presenciar o poder da Aura.
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			Enquanto as Valquírias conversavam com os guardas, tentando aliviar a situação em que o grupo se meteu, Yuna descansava e recuperava suas forças, sentada sob a sombra de uma árvore que ficava em frente à taverna. Hilda, a jovem dos cabelos negros e longos, cuidava dela, e, enquanto isso, elas conversavam, para que pudessem se distrair um pouco. Yuna ficou curiosa com algo que havia notado e perguntou:


			— Hilda, por que você e as outras garotas não desmaiaram? Vocês sequer se sentiram mal, como eu.


			— Tem a ver com nosso treinamento. Acho que seu irmão usou uma técnica bem interessante. Sei que você não a conhece, pois não é ensinada pelos Paladinos, então provavelmente ele a aprendeu em algum lugar de Umar.


			— Sei… Como sabe que sou uma Paladina?


			— Isso é segredo — disse ela, piscando e com um sorriso no canto da boca.


			— Ei, agora que eu notei… Você não estava com o cabelo curto durante a luta? O que houve…


			Antes de concluir o pensamento, Yuna ouviu uma voz a qual reconheceu imediatamente:


			— Ora, ora, aí está você — disse Celice, se aproximando junto com suas companheiras. — Estávamos lhe observando, por isso conhecemos algumas coisas sobre você. Não que suas ações fossem suspeitas, mas os Paladinos não costumam ingressar na Universidade de Kundum, já que em Cirdan existe a Academia de Arcanismo.


			Yuna imediatamente colocou-se de pé e fez uma longa reverência. Celice pareceu irritada com isso, mas suas amigas preencheram o ar de risos. Ela agitou os braços, dizendo:


			— Pare com isso, garota! Não quero chamar a atenção aqui. — Quando falava em amari, a língua de Yuna, seu sotaque era bem forte, e ficou ainda mais naquele momento.


			— Desculpe-me, majestade — disse Yuna, ainda curvada. — Pensei que aquele homem estivesse apenas tentando provocá-la. Não imaginei que você fosse realmente…


			— É, eu sei — disse ela, interrompendo Yuna e colocando-a de pé. — Herdeira de Umar e tudo mais. Dentro do castelo me chamam de princesa, mas aqui sou apenas a Capitã Celice, então não precisa ser tão formal comigo. E por que a reverência? Você nem é uma Vallante.


			— Posso não ser do seu povo, mas admiro muito o que você faz. Sempre ouvi falar de Sua Majestade, mas nunca consegui vê-la, por isso não a reconheci.


			— Certo — disse ela, um pouco constrangida. — Mas agora não é hora para isso. Preciso conversar com você e com aquele seu irmão.


			— Algum problema?


			— Sim. Seu irmão está bem encrencado.


			§


			Celice reuniu suas companheiras após terem resolvido o problema com os homens na taverna, tendo deixado a investigação do caso com os guardas de Kundum. Pouco a pouco, os homens foram acordando, mas a maioria não sabia onde estava nem o que fazia na taverna. Apenas dois deles eram suspeitos e já haviam cometido crimes antes. Mesmo assim, os guardas levaram todos aos calabouços para aguardar julgamento por tentativa de regicídio. Imagine o quanto ficaram surpresos — e apavorados — ao saberem que haviam tentado atacar uma princesa real.


			As Valquírias levaram Yuna e Ur para um lugar seguro dentro do prédio do Conselho. Era uma sala simples; apenas uma mesa com seis cadeiras e alguns armários, em um ambiente que poderia indicar tanto uma sala de reuniões informais quanto um refeitório.


			— Por que nos trouxe aqui, Celice? — perguntou Ur, em um tom bem calmo.


			— Duas coisas. Vamos conversar abertamente, por favor. Primeiramente, quero saber o que você sabe sobre aquele grupo.


			— Nada de especial, na verdade. Eles eram conhecidos seus? Estavam atrás de algo?


			— Não de algo, mas de alguém: eu. Na verdade, pretendíamos capturá-los, pois entre eles havia alguns suspeitos procurados em Umar. Mas, aparentemente, tinham um plano para me capturar, baseado no que ouvimos na taverna. Realmente fomos pegas de surpresa.


			— Entendo… Na verdade, eu apenas percebi algo de estranho acontecendo, e quando fui investigar o que era, acabei encontrando a eles — e você — naquele lugar. E qual é a segunda pergunta?


			— Essa é uma questão importante. Onde foi que aprendeu a usar Astral?


			Ur ficou meio surpreso com a pergunta. Yuna, por sua vez, pareceu estar bastante interessada e atenta ao que o irmão iria responder. Ele tentou enrolar um pouco, mas os olhares sérios de todos na sala pareciam ver através dele, então ele suspirou e disse:


			— Você não vai acreditar se eu contar.


			— Não tente me enrolar, Ur. Você procurou as Valquírias há alguns anos buscando aprender nossas técnicas. Obviamente não poderíamos ensinar um homem, ainda mais um estrangeiro, então o mandamos embora.


			— Eu sei, Celice. Você me dispensou pessoalmente naquele dia.


			— Então como você aprendeu uma de nossas técnicas?


			— Para ser sincero, elas não são exatamente iguais…


			— Ur… — O olhar da jovem era severo. Ele engoliu seco, sabendo que não escaparia daquela sala sem falar o que sabia.


			O rapaz olhou ao redor e pareceu tentar descobrir se havia alguém — ou algo — espreitando. Quando se sentiu seguro, respondeu:


			— Eu fui ensinado por um Guardião.


			§


			As pessoas na sala pareciam confusas. Yuna, no entanto, simplesmente não acreditava no que ouviu. Ela perguntou, levemente irritada:


			— Com Guardião… Você se refere àquele, da lenda antiga?


			— Sim. Mas não há apenas um deles. Eu treinei com o Guardião da Tormenta, que é um dos quatro…


			— Espere, espere. Você quer que acreditemos nisso? — disse, agora bastante irritada. — Isso é história para crianças, Ur. “Os Guardiões de Gaia”; não brinque conosco!


			— Eu disse que vocês não acreditariam.


			— Isso é verdade, Ur? — disse Hilda, bastante séria.


			Yuna, e mesmo as outras Valquírias, pareceram ainda mais surpresas com a pergunta de Hilda, assim como Ur. Celice conhecia sua amiga; ela via a expressão dela e sabia que sua pergunta era legítima — ela realmente acreditava em Ur, e queria saber sobre seu encontro com o tal Guardião.


			— Como conseguiu encontrá-lo?


			Ele deu um pequeno sorriso e disse:


			— Eu procurei um mestre para me guiar por muito tempo. Não tive sucesso na maioria dos lugares, mas o mestre do Templo do Deserto me aceitou como aluno. Foi por causa dele que encontrei o Guardião, e foi com ele que aprendi a dominar minha Aura.


			— “Astral” e “Aura”, do que estão falando, afinal? — perguntou Yuna, ainda um pouco irritada.


			— É um tipo de habilidade. Da mesma forma que algumas pessoas são capazes de manipular o Mana, outras conseguem manifestar a Aura — respondeu ele. — Mas é muito mais difícil encontrar alguém que faça isso atualmente.


			— O Astral é uma habilidade milenar, mas pouco conhecida — disse Celice. — Nós, Valquírias, temos acesso a ela graças aos ensinamentos da grande Senhora do Ferro, Valla, passados de geração em geração. Ela nos deu o poder da forja, para nos proteger com o ferro, e nos ensinou o Astral, para derrubar nossos inimigos. Toda nossa tradição como guerreiras vem de seus feitos — e, dizendo isso, ela e suas companheiras fizeram uma breve saudação.


			Yuna conhecia essa história. Vivendo em Kundum, ela interagia com muitas pessoas de vários lugares e ouvia um pouco de suas histórias. Cada povo tem sua cultura e interpreta o mundo de formas diferentes, mas nenhuma vez ela havia ouvido falar do Astral quando Vallantes, o povo de Celice, conversavam sobre sua religião.


			— Certo — disse ela, ainda desconfiada. — Agora entendo por que estão curiosas sobre a origem desse “poder” do meu irmão. Mas o que isso tem a ver com o tal Guardião?


			— Dizem que Valla, a Senhora do Ferro, era um desses Guardiões, mas como não há provas, nem todo mundo acredita nisso — disse Hilda. Seu sotaque era quase perfeito, diferente das companheiras. — De onde eu venho, nas montanhas de Umar, algumas pessoas dizem às vezes ver algo nos céus, como um pássaro enorme, voando e rodopiando. Quando eu era criança, cheguei a presenciar isso, mas ninguém nunca acreditou em mim. Eu vi uma pessoa, voando pelos céus, com asas brancas enormes. Acredito que possa ser um desses Guardiões. Quando Ur disse que conhecia um deles…
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